CONTOS E CAUSOS DO DR PAULO ROBERTO SILVEIRA

  A GARRAIADA  NA POVOA DO VARZIN
( OS FORCADOS , FORÇADOS )
 
Naquela manha, de primavera  de   4  de outubro de 1969 , quando de mala e cuia, aos 20 anos,  tendo a companhia do meu pai, Sr Washington Luiz Silveira Trindade, o meu pai natural de São Gonçalo , Estado do Rio, foi criado pela família da mãe : Isaura Trindade, mas , quando nasci em 22  de março de l949, em Volta Redonda Estado do Rio, meu pai , consertou as coisas e colocou o nome do pai dele, Alvaro Silveira ,  dai o Silveira, mas  ,isto é  outra historia; meu pai,      também conhecido como "Seu Woston", em frente da minha casa a Rua 58 n 38 esquina com a Rua 33 na Vila Santa Cecília em Volta Redonda, estávamos nos dirigindo para o ponto de ônibus que nos lavaria a Rodoviária com destino ao Rio de Janeiro, onde embarcaria na Praça quinze no navio da Linha C, Eugenio C, que me levaria a Lisboa de onde embarcaria para a cidade do norte de Portugal , Porto, onde iniciaria o curso de Medicina e Cirurgia, na famosa e centenária Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, olhei para traz para me despedir de minha mãe, chorosa e inconsolável , Sra Maria Yolanda de Jesus Silveira, também conhecida como "Dona Mariazinha", e junto dela meus dois irmãos, Marly com a Ana Kiriaty com 1 mês no colo e Humberto, senti um forte aperto no coração e com lágrimas nos olhos e um soluço me entalando na garganta senti que meu pai, percebendo a situação, me puxava pelo braço, e, via ela,  e os meus irmãos e sobrinha....impávidos , imóveis , todos chorando muito , mais,  a  imagem da minha mãe que soluçando e acenando a mão direita dizendo : Vá meu filho, Vá ao encontro do seu sonho e que Deus o guarde e o acompanhe.....Nos te amamos muito.. e não se esqueça de voltar para nós... Esta imagem da minha mãe , dos meus irmãos e depois do meu pai quando do Cais porto , já a bordo do navio , me acessava com um lenço branco, com lagrima nos olhos o via acenando, acenando... , até perdê-lo de vista.  Estão até hoje gravados a ferro e fogo na minha retina e no meu coração. Tinha 20  anos, no meu passaporte havia uma autorização do Juizado de Menores para viajem ultramar,  a maioridade civil no Brasil e aos 21 anos, e para agravar a situação , nunca havia antes me separado da minha família, melhor dizendo, nunca havia saído de Volta Redonda, era um verdadeiro bicho do mato. Nesta viagem tinha como companhia mais dois colegas com o mesmo objetivo que o meu, o Norberto Pereira que era mais velho tinha 24 anos e morava na Rua 54, e trabalhava como eu na CSN , namorava uma colega minha da LCV a Norma, e o Cláudio Umberto Granato, que tinha 22 anos e morava no Conforto, fora meu colega de ginásio e cientifico, ocupávamos uma cabine de quatro passageiros , tendo como companheiro mais um individuo de nacionalidade portuguesa,   que nos custara cento e oitenta dólares para cada, era o menor preço do navio. A viagem transcorreu sem nenhum problema por nove dias, com comida farta, jogos, piscina, muita piscina, e ha os filmes a bordo, a não ser o fato de ter arranjado uma namorada que viajava com a família, logicamente não dava para ficarmos no camarote dela e o fato de estar numa cabine  com mais três indivíduos,  tinha o inconveniente da  falta de privacidade, e , combinamos que ao estarmos com companhia feminina,  na cabine, colocaríamos por sobre o vão da porta, que estaria fechada, uma meia masculina é claro!, sinal de não incomode ( Do Not Disturb !). 
Qual era a minha surpresa que toda as vezes que me dirigia a cabine os "sacanas "colocavam uma meia e o "babaca" aqui respeitava, horas a fio ate perceber que era sacanagem dos  três. Talvez inveja de eu ser o único na viagem a ter se dado Bem, pois os dois não pegaram nem resfriado. O importante e que também todas as vezes que eu colocava a meia sobre o portal ,tinha a minha privacidade era respeitada.
Ao chegarmos em Lisboa  em 13 de novembro de 1969, nos dirigimos ao Embaixada  Brasileira, para acertos burocráticos das nossas documentações . Só houve  dois   problemas,   na nossa papelada estava indicando a  nossa matricula em  medicina na Universidade de Coimbra e não na do Porto, motivo de ficarmos , cerca de três dias , em Lisboa ate que se consertasse a nossa matricula em Medicina agora como queríamos, na Universidade do Porto, e o outro problema era que eu havia esquecido o endereço que me fora fornecido em Vota Redonda, por colega, que , já havia se transferido para o Brasil,  o Sylvio Branco, que morava lá pelos lados da  Rodoviária de Volta Redonda,  que nos deu como primeira referencia   de moradia em  na nossa estadia no Porto, no endereço contava que da dona de pensão  seria  Dona Cândida e que era na Rua da Constituição,  e, eu  tinha , justamente esquecido a porra  da indicação do número , não foi a nossa sorte ter encontrado na Embaixada  Brasileira, um outro brazuca ( nome que os portugueses chamavam nos brasileiros) , mas nos por vingança os chamávamos de " Kutrucas", que também iria para a pensão da Dona Cândida, a Rua de Constituição ,com tudo resolvido , no dia 16 de outubro de 1969, fomos a Estação Ferroviária de Lisboa e compramos nossos bilhetes para o Porto. E chegamos finalmente na cidade do Porto em Portugal, que para variar estava chovendo. No Porto chove quase todos os dias, mas há  controvérsias. Nos dirigimos imediatamente a pensão da dona Cândida onde moraram  o Célio Franca filho da Dra Aurea França e o Sylvio Branco,  os dois que faziam  medicina , eram de Volta Redonda,  e ao chegarem no segundo ano se transferiram para Brasil, porem , lá fomos apresentados ao Sylvio Preto , e ,  fomos direcionados para outro endereços, pois , na Dona Cândida estava com lotação esgotada, fomos imediatamente para os endereços indicados, eu e Cláudio ficamos na pensão da Dona Rosa na Rua Miguel Bombarda  onde ficamos de cerca de ano e meio e  depois mudamos para a Rua Cedofeita , 640 onde ficamos eu e Claudio nas Águas Furtadas ( sótão )   de meados de 70 a 72 ,   onde ficamos muito amigo  do Caldas que fazia Biologia e o Eugenio Pereira estudante de Engenharia, o Norberto foi para outro lugar   em que havia outros Brasileiros : o Flavio e Luiza ambos mineiros, lá para os lados da  Lapa.  Estes dois Flavio e Luiza estão ate  hoje no Porto , são oftalmologistas se não estou enganado. Os brasileiros que estudava na Universidade de Porto, sob os auspícios do Convenio entre Brasil e Portugal, eram na sua maioria de Medicina, mas tinha gente fazendo engenharia, economia, farmácia e outros curso superiores. Iniciamos nossa vida acadêmica com as cadeiras do primeiro ano: Física Médica, Química Medica, Biologia Médica, Anatomia Descritiva. Os portugueses universitário tem o habito de estudar em Cafés, onde fazem a vida estudantil e social. Ó Pá, ( corruptela de rapariga) que gaja ( menina) gira (bonita) ,onde é o café que ela para? O miudo levou duas picas no cú, como berrava de dor.... ( o menino tomou duas injeções na bunda e gritava de dor.) Cuidado que o portugues as vezes não como se parece! O café escolhido por nós foi o Café Guanabara, na Rua Cedofeita, talvez porque o nome lembrava a  antiga capital do Rio de Janeiro. O Centro Desportivo Universitário ficava na Rua da Hora, bem pertinho da Miguel Bombarda onde fui me matricular para treinar Judô, e ao saber que o professor um japonês 5° Dan havia retornado para o Japão, ofereci-me para a vaga aberta, sendo contratado como o mais novo professor de Judô do Porto, ganhando 1.000 escudos por mês, depois passei a ganhar 5000 escudos que eu dividia com Cascais outro brasileiro que fazia Engenharia e era faixa marron, uma vez ser  faixa preta 1 DAN, era o  sensei do Centro Desportivo do Porto,  ate me formar em Medicina,  situação esta, que realmente mudou a maneira de ser visto pelos colegas portugueses, deixaria de ser o Paulo, o brasileiro (Brazuca) maneira pejorativa de como éramos conhecidos, mas merecíamos, pois também encarnávamos nos nossos pobre colegas portugues só contando as inefáveis piadas de português,   mas continuando, para Paulo o Professor de Judô do Centro Desportivo Universitário do Porto, onde toda a Universidade do Porto praticava Esportes, mais tarde daria também aulas de Natação, onde conheci a Maria Lucinda, também conhecida como NINI um grande amor. Nos dias 26 de abril a 3 de maio do ano da Graça de 1970, numa festa Universitária realizada  para celebrar o  final do Ano Letivo, quando os formandos da Universidade do Porto se despede de sua vida Acadêmica, queimam simbolicamente as fitas inerentes ao Curso Superior efetuado com um livro de couro saindo 6 fitas que significava os anos cursados, a cartola e o anel de doutor da mesma cor e um vestimenta denominada Capa e Batina ( um terno preto imitando a roupa eclesiástica na gola (a batina) e uma capa preta enorme parecendo a do Conde Drácula, e as mulheres usavam a saia preta  e a capa  negra. O nome da festa e famosa nas três cidades onde haviam as Universidades que em 1970 eram : Lisboa, Porto e Coimbra. As fitas variam a cor de acordo com o curso: a medicina era amarela, a de direto vermelha, de engenharia marron, de farmácia roxa, de licenciaturas gerais era azul escuro, de biologia ,azul claro e assim por diante. Os alunos de outros anos, portavam a pasta de couro com as fitas inerentes aos anos cursados os do quinto ano tinha cinco fitas, os do quarto ano tinham quatro fitas, e assim por diante ate os do primeiro ano que tinham somente uma única e misera fita . Os Calouros tinham apenas um botão da cor do curso que freqüentariam, o nosso é claro era amarelo! E a festa se prorrogava por toda uma semana , culminando com uma festa de garraiada
 ( garraio: uma espécie de bezerro do touro miura com cerca de meia tonelada!) na Praça de Touros numa cidade perto  15 Km,  do Porto denominada Povoa do Varzim, do qual todo os calouros eram intimados a comparecer. Tínhamos uma participação especial para deleite dos formandos da Universidade do Porto, o negócio era o seguinte, lembrava o Coliseu Romano eles (os veteranos) a a nobreza e a população sedenta de sangue nós os calouro ( ai então eu compreendi finalmente o motivo de que éramos obrigados a vir a  Povoa do Varzim) éramos os Gladiadores. "Ave César nos que vamos morrer te Saudamos"!   Tínhamos que participar de todos os jogos era esse o nosso trote! Vários esquetes em que nos os calouros vestindo a bata branca de médico carregávamos um cara todo pintado de mercúrio cromo quando . tocando uma sirene de ambulância, de repete saia quatro garraios de cada 4 dos portões , sinalizados pelas cornetas de touradas, e eles todos ao mesmo tempo eram soltos e logicamente estavam furiosos, e pesavam cerca meia tonelada cada, soltando fogo pelas ventas e a vantagem era que em vez de chifres ,tinha dois botãozinhos no lugar. Menino a gente soltava o paciente ( era ocara mais magro do grupo ) que de um pulo também se botava a correr, com os garraios em nosso encalço.   E era um salve-se que puder!, de um lado para outro aquela loucura,o objetivo era atingir a cerca de cercas de dois metros e ficar equilibrada nela, eram o que nos ensinavam, e orientavam, o   motivo,    estava la dentro da cercado correndo mais furioso ainda "os pais" eu afirmo os pais machos , dos garraios isto mesmo o Touro Miura a vivo e a cores com   dobro do peso e com os chifres afiadíssimos, caçavam sem dó e nem piedade os incautos que achavam ser aquele o lugar mais seguro, o que definitivamente não o eram! menino ! não era mesmo !sim senhor !, para desespero nosso calouros e delírio da multidão..... como no Coliseu Romano ..... E havia vários enquetes......Nos calouros sentados no meio da arena em cadeiras e mesas, fingíamos estar estudando, quando a corneta soava indicando a saída de mais quatro furiosos garraios pelas porteiras, para nossa segurança se podia se falar nessa palavra, eram obrigados a soarem as cornetas anunciando touros digo garraios no pedaço, Menino era correr ou ser impiedosamente atingidos pelas cabeças sem chifres dos furiosos garraio ai entendi o nome de "garraiada" . Nem precisa falar o que acontecia com as pobres cadeiras e mesas eram literalmente reduzidas a pó, pois o miurinhas não se contentavam com as marradas ( chifradas) eles pisoteavam ate não poder mais, vários enquetes sempre com os pobres e infelizes calouros sendo irremediavelmente e implacavelmente perseguidos pelos furiosos garraios, mas ..... como miséria pouca é conversa, o ponto alto ainda estava por vir. Era ....quando fomos obrigados a dar uma de forcados , aqueles toureiros portugueses que pegam o touro a unha , explico : nas touradas portuguesas ao contrário das touradas espanholas o touro não morre, ele é simplesmente pego a unha, e derrubado ao chão , pelos fortíssimos e experientes e famosos forcados, naquele momento me veio a mente o filme Quo Vadis?, onde o escravo forte pra cacete era obrigado a pegar o miura pelos chifres para salvar a mocinha, que fora amarrada numa estaca ao centro da arena, soube que na realidade que quem pegava o touro era um dublê forcado português, e eu logicamente, por ser o professor de Judô, e também conhecido como Sansão ( o apelido de Volta Redonda fora levado por Cláudio e Norberto), naquela época um corpo atlético e campeão Peso Meio Pesado tinha 1,76 e 93 kilos, fui unanimemente eleito o forcado numero Hum, ou seja de um lado o maior do garraios , mais forte, mais bravo e já com um esboço maior de chifres , no lugar dos botãozinhos digamos um Miura, adolescente   e do outro uma fila de calouros, todos magrelos e cagando de mêdo , tendo a frente numero hum ou seja o assustado e desesperado que grita: He Touro! He Touro! He Touro! Como os forcados, avançando em direção ao miura olhando firmemente nos olhos, e com corpo arqueado em passos firmes Quando o garraio partia para cima, tinha de retroceder rapidamente e jogando todo o peso do corpo por cima da cabeça do bruto, agarrar o mais forte que pudesse o pescoço num mata leão definitivo ( golpe de luta livre) e fatal, quando os outros saiam de trás e se punha um a segurar o rabo e os outro desesperadamente a empurra aquela montanha de músculos e fúria para o chão, enquanto o objetivo ainda não era conseguido sentia no meu abdômen o calor, a baba e meu Deus como doía as marradas, uma, duas, três, quatro ate que finalmente exausto ele cedia e caia com todos seus quinhentos quilos no chão, tínhamos então que manter a posição do miura adolescente no chão imobilizado como uma luta de Judô, aguardar o soar da corneta quando tínhamos que soltar o bicho e era pernas pra quem te quero, e na direção a cerca salvadora atingir de um único e preciso pulo e o mais importante não se esquecer , repito nunca! se esquecer que lá dentro da baia estava correndo o Pai, Macho e Puto da vida o verdadeiro Touro Miura, negro, mais de uma tonelada de músculos e fúria, e aqueles chifres , meu irmão aqueles chifres verdadeiros e assassinos. E agente equilibrando naquela cerca, e saco meu irmão como doía, mas naquela altura a gente aquentava qualquer dor.
Foi o dia em que me tornei um forcado pelas circunstâncias , forçado e pode botar forçado nisso. Para aliviar a tensão fartas doses de vinho do Porto e conhaques e bagaceira muita bagaceira ( uma espécie de cachaça portuguesa de uva  menino que fogo dava!) servia para esquentar o frio e aumentar a a coragem.....Quando vejo os calouros sofrerem com toda a resignação e paciência os trotes impostos pelos veteranos, eu me lembro do que passara com o meu trote e digo sem pestanejar esses calouro são sortudos. Ha sim são sortudos mesmo!
Norberto Pereira,  ficou dois anos, voltando definitivamente para o Brasil onde se casaria com Norma e reataria seu emprego a CSN. Cláudio  Umberto Granato e eu continuamos ate nos formamos em julho de1975. Nosso  Internato no Hospital Santo Antonio no Largo dos Leões iniciaria  em Outubro de  1975,  ficando ate janeiro de 1975  quando regressaria para Volta Redonda iniciar o primeiro ano de Residência Medica em Clinica Geral . No ano seguinte ( 1976) mediante concurso me mudaria para o Rio de Janeiro para iniciar a Residência em Neurocirurgia no Hospital Geral do Andaraí. Claudio continuou no Porto e trabalha ate hoje  como Medico Hematologista no Hospital Universitário São João, deve estar prestes  a se aposentar ou já se aposentou,   se casou e teve duas  filhas , agora formadas e residem  em Barcelona na  Espanha. Segundo as más ou boas línguas ,esta rico, o que ele logicamente nega veementemente. 
 Ao retornar ao Brasil definitivamente em janeiro de l976 ao encontrar, agora na casinha comprada no Bairro Aterrado a Rua Sete de Setembro,  minha mãe que aos pulos de alegria me recebia aos abraços e beijos bem como meu pai e meus irmãos , pude finalmente  murmurar nos ouvidos dela   que havia realizado o seu maior desejo, que estava de volta, aos 27 anos e tinha realizado o meu sonho de ser MEDICO. 


 

A CAFUNGADA NO CANGOTE.

Esta fato verídico, ocorreu nos idos de l968,   melhor dizendo em novembro de l968,  tinha 19 anos completados  em 22 de março , quando faltavam alguns dias exatamente no dia 14 de novembro, para o meu embarque para Portugal, onde na cidade do Porto, iria cursar  Medicina, através do convenio entre Brasil Portugal onde os alunos que terminavam o segundo grau com media 7,0 (sete)  correspondendo em Portugal a  media 14 ( quatorze), em física , química e biologia, tinha garantido o acesso ao curso universitário  em ciências medica, eram uma espécie de ENEM na época.  Estava em contagem regressiva, pois havia solicitado desligamento da função de auxiliar de escritório ou auxiliar de serviços  Gerais , nem mais nem menos da Companhia Siderúrgica Nacional lotado que estava na Linha de Compra de Vendas ( LCV) que ficava no terceiro andar do  Escritório Central em Volta Redonda, e na manha de uma terça feira  , meu ultimo dia , como empregado da CSN, matricula  18.044 , quando fui chamado ao telefone do Rio de Janeiro, era o Sr Manuel, o dono da agencia de Viagem Marear, que ficara responsável pela emissão da passagem, de

 navio da Linha C, era o navio Eugenio C, uma companhia Italiana, muito famosa , e, por  180 (cento e oitenta dólares ) tinha garantido minha ida para o meu destino em um camarote de seis pessoas. Era o que meu dinheiro dava . 

- Então Paulo, qual a merda que arranjastes? O seu passaporte esta preso no Dops na Rua de Relação, e você esta sendo intimado a comparecer  lá para esclarecimentos.

- O que???  O meu passaporte esta retido no Dops, com qual propósito? Qual o motivo alegado? Estávamos  há alguns meses  da instalação do Ato Institucional número cinco, 

- Olha meu menino, eu não sei não,acho melhor você   vir ate aqui no Rio e resolver pessoalmente essa situação, pois você devera embarcar 5 feira,  as 8 hs da manha na Praça Mauá.

- Não acreditando que isso  estava acontecendo, comigo, não tendo rabo preso com nada, estava tranqüilo pois  só poderia haver  algum mal entendido. Desliguei o telefone e com o semblante preocupado, de despedi dos meus colegas de trabalho e dirigi-me a Rodoviária  que naquela época ficava na Vila  Santa Cecília, em Volta Redonda,  onde embarquei 

 imediatamente para a cidade do Rio de Janeiro. Antes comprei um jornal  : A Ultima Hora, para ir se entretendo na viajem, e como  segundo Allan Kardec, não existe o acaso!   Numa  reportagem de rodapé , bem pequena, estava a resposta para o que estava acontecendo comigo. Havia uma reportagem sobre um assaltante de banco, e homicida,  homônimo  meu,  Paulo Roberto Silveira, que colocava todos as saídas  do pais , aeroportos  e portos  marítimos em alerta Maximo,  do Dops  e Policia Federal.  Isto me tranqüilizou bastante pois já sabia a razão do equivoco da retenção do meu passaporte e  o mais importante como  haveria de agir e solucionar o problema. Ao chegar no Dops, na Rua da Relação no centro do Rio de Janeiro, fui me identificando e tendo em mãos a reportagem , foi imediatamente confirmado o equivoco ,  tipo : - Porra! Vocês não prestam pra nada mesmo, não estão vendo que o Paulo Roberto Silveira que procuramos e um Subversivo, assaltante de banco e homicida de um policial, que deve esta com idade em torno de 50 anos e esse menino tem apenas 19 anos????  Enfim  com um pedido de desculpas e um aperto de mãos o Agente do Dops prontamente  liberou na hora   o meu passaporte  que foi- me  entregue em mão  e poderia embarcar  na quinta feira sem

 nenhum problema para a minha aventura que ora se iniciava, ou seja Cursar Medicina e Cirurgia na Universidade do Porto em Portugal.  Dirigi-me para a Rodoviária na Praça Mauá  cheio de alivio, mas com aquele friozinho na  barriga que não cessava por nada.  Chegando em Volta Redonda, como era de se esperar , meus  familiares ,  estavam ansiosos  a me esperar  e  aguardando noticias  do que me havia acontecido e qual fora o motivo de meu passaporte ter ficado retido nas dependências  do Dops na cidade do Rio de Janeiro. O meu cunhado, que era também meu companheiro de academia de Judô  e como eu faixa preta, estava ,   se iniciando na arte de ser pai de santo.  Hoje ele e um dos bons e famoso em VR, niguem  Le um búzios  como ele, E naquela noite  fomos agradecer a todos os santos  a graça de ter rapidamente solucionado tão grave  e preocupante situação e principalmente por ter sido me dado a graça de saber através daquela reportagem  de rodapé no Jornal Ultima Hora, do motivo, da causa de tão infeliz contratempo numa época  dos anos de chumbo e num momento tão importante da minha vida .  

Naquela  noite mesmo da terça feira, a meia noite nos dirigimos para uma encruzilhada perfeita, em cruz,   com o norte sul, leste e oeste livres. Soprava um vento humido e frio e o silencio era total, tudo calmo e pacifico..... Ao se ajoelhar eu e meu cunhado, abrimos  a toalha e sobre ela colocamos as oferendas : garrafa de marafa, galinha preta  , farofa de dendê, as velas pretas e  vermelhas e as fitas vermelha e preta.  Concentrados , cantarolando o ponto do  Seu Sete Encruzilhadas .... o Exu.... e bota Exu nisto....   e firmando o pensamento no home, foi quando o meu cunhado sentiu no seu gangote um bafo quente , muito quente e humido, viscoso , parecendo baba..... SSHHHRREEPPPP!!!!!!......meu irmão o cabra macho!!!!!,  pois e proveniente do Ceará, deu um grito e de  um pulo  so, de  joelhos ficando em PE   e  pálido e    sudoreico  e com os olhos  esbugalhados  Gritou ; AAHHHHHHHGGGG!!!!!!!!   Valhei-me   minha Santa Barbara!!!!!!!! e  meu santo guerreiro!!!!!!, saindo correndo como  desculpe o trocadilho  como o capeta da cruz,  e , eu atônito , impávido todo enregelado pelo medo e pavor  pude perceber que atraz dele, do grande neófito pai de santo  correndo e latindo  e canindo de alegria a nossa  cadela vira lata, de apenas  dois anos de travessura e bom humor, latinto a doidado, só  para chamar a atenção: AU!  AU!  AU!.......AUUUUUU !   COF! COF! COF!COF! COF!  SSHHHRREEPPPP!!!!!!......SSHHHRREEPPPP!!!!!!...SSHHHRREEPPPP!!!!!!.........SSHHHRREEPPPP!!!!!!......SSHHHRREEPPPP!!!!!!......HAJA BABA! MEU IRMÃO! QUEM DIRIA! QUE IRIA VIVER PARA PRESENCIAR ISTO.

bolinha , era o nome dela , pois tinha uma bolinha tatuada no olho direito em preto, parecia um gaxinin pirata, correndo... correndo... e latindo atrás do apavorado , assustado e desesperado que corria.... corriam.... sem olhar pra trás so sentindo a aproximação cada vez mais perto do .......capeta ou sei La  o que   que a sua imaginação criara    ela possível tudo menos uma cachorra ainda por cima vira latas .... ele nunca esqueceu aquela cafungada 
no cangote.  
O  TRAFICANTE  PARTE I (THE BEGINS)
Um certo dia, em plena atividade como médico neurocirurgião do Staff, no Hospital Estadual Getulio Vargas, no centro cirúrgico, havia um paciente baleado na coluna lombar em confronto com a PM 

( tratava-se de um conhecido traficante, matador, temido até pela própria policia),  proveniente da Vila Aliança, la pelos lados de Campo Grande, Zona Oeste do Rio de Janeiro, que estava fazendo o maior cripo-có, não se deixava anestesiar sem antes, conversar com o neurocirurgião, e , o recado foi-me passado pelo anestesista de plantão, e, prontamente fui ao encontro do cidadão.

-Olha,  senhor doutor, eu sei que já encheram a cabeça do senhor contra a minha pessoa, eu confesso aqui, que, já matei gente de todo o tipo, mas muita gente mesmo! e  ato continuo, chorando copiosamente segurando a minha mão com  toda a força!

- Senhor doutor... senhor doutorzinho! podes crer: TODOS  OS CARAS  QUE EU MATEI, ERAM VAGABUNDOS, SEM VERGONHA, ASSIM COMO EU MESMO, NUNCA...! MAS NUNCA...!, MESMO...!; EU MATEI GENTE HONESTA E TRABALHADORA ASSIM COMO O SINHÔ!. PELA AMOR DE DEUS DOUTOR ! NÃO ME MATE..., NEM ME ALEIJE..., EU PEÇO AO SENHOR QUE TENHA PENA DE MIM...!PELO 
AMOR QUE TEM AOS SEUS FILHOS NÃO ME CAPE...!!!
O TRAFICANTE  PARTE II ( THE END)

                  Para exercer a profissão de medico, em qualquer lugar do mundo e preciso ter entre vários predicados,  sito apenas alguns como : vocação, persistência, determinação. Mas quando a sua profissão e ser Perito Legista na cidadede do Rio de Janeiro, você precisa também de ter.... sorte. 

                   Quando em l990, ao ler o edital de concurso para Medico  Perito Legista de III Classe da Policia Civil do Rio de Janeiro, la estava:  Concurso para preenchimento de Cargos de Peritos Legistas : Necropsia.....121 vagas, Neurologia........01 vaga, Psiquiatria......01 vaga; Otorrino...01 vaga, Oftalmologia ......01 vaga, enfim para ser especialista , uma única e misera vaga. Não titubiei e escolhi sem arrependimento: Neurologia e eu era um Neurocirurgiao , o cara que tudo faz mas nada sabe. O concurso foi efetuado num domingo no Campus da UERJ, num provão seletivo, depois conforme era aprovado, foram se fechando o funil . Prova de Medicina Legal Geral, Prova de Medicina Legal especifica ,prova de Neurologia,  Prova Psicotécnico . Prova de Aptidao Fisica.
   Na especialidade de Neurologia na primeira leva de neurologista so foram aproveitados seis . (sim tinha estendido para seis vagas para a Neurologia Forense).  ( Tirei a sexta qualificação,  nao esquecer o fato de ser um neurocirugiao). Em 1990 entraram os dois primeiros colocados , e , no decorrer da necessidade da Policia, os candidatos aprovados ficariam aguardando serem convocados,  fiquei em ritimo de espera de próxima chamada, enfim a vida e assim mesmo. Quando  a oportunidade se nos apresentou, fomos convocado para a complementação do concurso  a ser feito na  Acadepol (Acadepol = Academia de Policia) que seria um curso de formação policial de três meses , que foi realizado no final do ano de l995, quase no final de validade do concurso. Em marco de 1996 ao terminarmos o curso éramos 45 médicos no total,  a ter completado o ciclo do concurso para Perito Legista,  fomos entao convocado para fazer o curso de Medicina Legal no proprio Instituto Medico Legal Afranio Peixoto, e como tinha opatado para Neurologia Forense , eu e minha coloega esta sim neurologista da gema, fizemos seis meses de estagio na sessao de Neurologia Forense, justamente supervisionado pelos dois colegas que assumiram no concurso de 1990, terminado todas as provas  ficamos aguardando a convocação definitiva, recebemos uma matricula e inclusive quem solicitou ( pois o Direito não a acoberta os que dorme) o pagamento de Cadete da Policia por ter cursado  360 horas de formação policial,   Mas o tempo ia passando e nada acontecia, quando finalmente ao perceber que a máxima do Barão de Itararé estava ali, naquele momento acontecendo com a gente ( a máxima era : De onde se nada se espera, ai mesmo que merda nenhuma acontece!)  Corremos atrás dos nossos interesses, e através de um madado de segurança por mim impetrado ( enfim Eu sou Advogado ! Porra!) conseguimos que o Juiz acatasse e que os 45 médicos ficariam com o direito assegurado tão logo fossem abertas vagas para  o cargo de Perito legistas na policia, pois o chefe de policia na época em seu despacho final dissera que a policia não precisava de médicos.

 Anos mais tarde ao se candidatar a um cargo de Deputado Estadual,  fiz questão de procurá-lo e ao se por mim confrontado e  lembrado de sua assertiva , disse-me (que cara de pau!)  estar arrependido daquela finalização, e da maneira como encarava o trabalho de medicos na Policia, retruquei, o senhor perdeu  os votos de 45 médicos e de seus familiares, o que o constrangeu sobre maneira,  enfim o referido senhor não consegui seu intento eleitoral, aqui na terra se faz aqui na terra se paga.
 E somente em 20 de novembro de 2000, fomos convocado e assumimos,  44 médicos pois hum desistiu , assumimos com alegria e esperança  e determinação o cargo de Perito Legista III Classe , depois de dez anos do concurso . Pensei naquele momento que a minha formação em Direito, sevira pelo menos para advogar em causa própria e que causa propria, ate hoje todos esses colegas tem uma divida de gratidao para comingo. Eu e lógico na função de Perito Neurologista Forense, especiliadade que só existe no Estado do Rio de Janeiro, perfazendo carga horária  de 40 horas semanais. 

Como sou medico tenho direito a acumulação de duas matriculas ficando então como Medico A da Secretaria Estadual de Saúde e Defesa Civil  na funcao de Neurocirurgiao, que me aposentei dia 13 de outubro de 2009 e Medico Perito Legista de II  Classe  ( na atualidade) como Neurologista Forense lotado no Instituto Medico Legal Afrânio Peixoto ora na Rua dos Inválidos l51 Centro, segundo andar, com promessas de em breve nos mudarmos para as novas instalações do Instituto Medico Legal na Rua Francisco Bicalho perto da Rodoviária Novo Rio. Estamos esperando a mudança , quem viver , vera..

                Como neurologista forense, cabe-nos pois somos 4 peritos e ação , a responder a solicitação de exame neurologico subsidiário ao exames de corpo de delito efetuados pelos peritos legistas de todo o Rio de Janeiro, bem como as solicitações das autoridades judiciárias  como Juizes, Promotores, Defensores Públicos e lógico os Peritos  Legistas.

Ao chegar no meu plantão, uma segunda feira, havia uma solicitação de uma visita domiciliar ( um exame muito raro)  de um neurologista forense, solicitado pelo delegado da área, para que o mais rápido possível fosse emitido o exame subsidiário neurológico para complementar um Autos Exame de Corpo de Delito efetuado pelo Perito Legista de Campo Grande....o local era na favela  Vila  Alianca  local de grande influência de traficantes  armados ate os dentes e de milicianos idem ipsem idem. Na policia mandou tem que cumprir ainda mais ordem de Delegado de Policia. Na policia ordem de Delegado não e para ser discutida mas para ser cumprida o mais rápido possível sem meu pe me dói ou choradeira. Manda que tem poder obedece que tem juízo,  e o nosso lema , ou em rio que tem piranha jacaré nada de costas.

 Meu irmão o lugar era tão barra pesada que foram destacados dois policiais armados para esse deslocamento, o motorista que chamaremos de Zé Totalflex, pois bebe todas, e  o outro que denominaremos  Zé Armário como se deduz o cara e realmente grande. E com o endereço em mãos fomos pela Avenida Brasil afora, tomamos no final a direção de Campo Grande e nos dirigimos ao endereço da visita dentro da favela Alianca , em com os nervos a flor da pele, olhando para tudo que e lado, a gente ia se aproximando , quando de repente a gente se deu conta que estávamos perdido, - Puta de que Pariu meu irmão, como e que nos metemos numa enrrolada destas, o motorista que jurava conhecer o pedaço como a palma da mão dele, estava mais enrolado que carretel. Pudera ! dentro da favela tudo e igual , pessoas, ruelas, caminhos e olha o quebra....molas....Paf ...Paf... a porra do carro , 

( descaracterizado : manja, placa branca de  Brasília e um local no teto obliterado por uma rolha plastica,  para colocar o bigorrilho ), aquela Luizinha que fica piscando em cima do carro da policia,  la se foi o chifre do Zé Armário, brincou o motorista Zé Totalflex como se aquela era hora de brincadeiras.... não deu outra o carro ficou preso no quebra molas que para mim deveria ser uma barricada mesmo. Quando vários elementos armados e mau encarados se aproximaram dizendo  :  Ai meu irmão, perdeu!.....perdeu !......perdeu.....! Mãos na cabeça e saiam do carro ! Se demorar muito abrimos fogo!

- Calma , calma, calma,  disse eu, sou medico (estava de jaleco branco! Que foi a minha sorte, sou do Instituto Medico Legal e vim fazer uma visita domiciliar aqui na favela, aqui esta a solicitação , vocês sabem onde fica este endereço 
- Ai doutor,  gente boa, Não sei porque a sua fisionomia não me e entranha, como devo muito a um doutor que me operou certa feita,  no Hospital Getulio Vargas, mas isso e outro papo,  deixa pra la,  depois eu me lembro. Ai Gente ninguem mexe com ele, mas os outros caras parecem ser canas. Vamos queimar eles agora mesmo.
-  Zé Totalflex  Suando adoidado e tremendo que nem vara verde - Que que isso meu irmão, somos todos gente boa, somos do IML Centro e estamos aqui em função do que o doutor falou, fazer um visita domiciliar a um componente da comunidade  falou?

- Zé Armário branco que nem cera todo tremulo tambem – Isto mesmo meu cumpadre , somos trabalhor do IML falou !

- Num tem nada disso não , aqui na favela vacilou , dançou.... 

Como começou a chegar muita gente, cada um, mais esquisito que o outro...me lembrei do nome do traficante chefe da área ,  e resolvi apelar para a lei do trafico.  Solicitei então que fossemos encaminhado ao dito cujo.

- Não tem nada disso não .  O chefe do trafico aqui sou  eu agora mano, Nos mesmo vamos resolver a parada. 

E fomos os três levados para o alto do morro, onde num barraco muito do muquifado tinha na porta um negão de dois metros de altura, tipo, sujo, com um palito no canto da boca e limpando as sujas , bota suja nisso , unhas.

 - Ai Serjao, o negocio e o seguinte, o Doutor e gente boa , nada com ele, mas estes dois cablocos se perderam e para aprenderem a lição leva pros fundos e come o cu deles e sem vasilina . Falou?

- Pode deixar que eu resolvo a parada já, já, bota os caras pra dentro que so livro a cara ou seria outra coisa, do Dr conforme vocês falaram.

La dentro do barraco, confirmando a minha impressão, sujo, uma bagunça federal, uma mesa e uma cadeira e nos fundos a pocilga onde os meus dois companheiros seriam justiçados. Meus Deus que situação.

- Olha Sr Serjao. Estes dois são dois espadas, pais de família, trabalhadores , so aconteceu esta fatalidade por puro azar!  Deixa a gente ir embora que ninguém ficara  sabendo de nada , poderei com toda a calmo possível.

- Não tem conversa não, ordem dada e ordem executada.

De repente a porta se abre são os mesmos traficantes, agora trazendo outro infeliz todo quebrado, esse já havia recebido o corretivo.

- Ai Serjao , este aqui e para você cortar as mãos , os pés arrancar as orelhas e o nariz, pois foi pego robando  na área, e a ordem aqui no pedaço e a lei do cão.

- Pode botar ele ai no fundo que daqui a pouco eu cuido dele direitinho.

Serjao , curtindo o sofrimento e dor no ar e medo e angustia que imperava no recinto calmamente continuava a limpar suas sujas unhas.

De repente a porta se abre de novo , os mesmo caras novamente agora trazendo outro infeliz, mais estropiado que o anterior. 

Ai Serjao este estava comendo a mulher do chefe, a ordem e faze o mesmo que fará com outro mas tem que capar primeiro pra aprender a não se meter com a mulher dos outros, e a lei do cão meu irmão, a lei do cão.

Pode deixar ele  la nos fundos   que já , já, vou cuidar dele dando que ele merece....Eh! Eh !Eh!.

Ato continuo deixam o infeliz mais morto que vivo, e saíram batendo a porta. Dando boas gargalhadas AH! AH!  AH!

Foi então que la de traz, la dos fundos, bem baixinho, bem devagarzinho eu ouvi:

- PSIU ! PSIU ! PSIU !SEU SERJAO,  SEU SERJAOZINHO,  DESCULPE VIU, NÃO SE ABORRECA COM A GENTE MAS SO PARA NÃO CONFUDIR AS PARADAS , NOS SOMOS OS CARAS DO CU VIU????

Ai juntando todas as forcas e coragem que restavam numa situação deste   falei bem baixinho , bem devagarzinho também: 

 AI SEU SERJAO NÃO SE ESQUECA DE LIVRAR A CARA DO DOUTOR QUE E GENTE  BOA , E ESPADA TAMBEM! ORDEM DO CHEFE DO TRAFICO DA AREA QUE CERTA FEITO FOI OPERADO DA COLUNA LOMBAR E MUITO BEM OPERADO  DIGA-SE DE PASSAGEM, POR ELE ( O DOUTOR)   NO HOSPITAL  GETULIO VARGAS  LA NA PENHA  HÁ ALGUNS ANOS ATRAZ...............

Rapaz naquele momento de sufoco, e bota sufoco nisto, meu tico e teço (nome dos dois neurônios que estavam em funcionamento naquele momento) me lembrei de onde conhecera o traficante em questão : Era o mesmo que havia operado quando fora baleado da coluna em confronto com a Policia Militar na função de  neurocirurgião da Equipe Flavio Novaes cujo plantão era quinta de dia e domingo a noite no Hospital Estadual Getulio Vargas  na Penha.  COMO DISSE ALAN KARDEK : O ACASO NAO EXITE E EU DIGO :COICIDENCIAS  NÃO EXISTEM TAMBEM.
CARTAS DE HAMBURGO (ALEMANHA)  UM GRANDE AMOR E INESQUECIVEL.

Uma pessoa muito querida na Associação Portuguesa
Quando estudante de Medicina na Universidade do Porto, como todos os brasileiros que precisavam de dinheiro, fui para Alemanha tentar a vida, em 1972 durante as Olimpíadas eu estava em Hamburgo e trabalhava na TCHIBO uma fábrica de plásticos, e moravam num Student Hauss, fiz muitos amigos, alemães, brasileiros ,portugueses, marroquinos, uma babel,mas uma pessoa em especial que gostaria de saber noticias , trata-se de Maria de Fátima, uma portuguesa que soube através de amigo comum, chamado Pastor ( estudante de medicina em Coimbra) ser a responsável pelo restaurante na Associação Portuguesa de Hamburgo! Gostaria de Saber noticias desta moça, pois temos ainda um assunto pedente, que ainda temos que discutir, passados tantos anos! Quem poderia me ajudar! 

15/03/05 
A Vida em Hamburgo

Quando estudante de medicina na Universidade do Porto em Portugal, nas férias (novembro a março), a gente ia para Alemanha, a primeira vez fui á boleia, uma aventura e tanto, a primeira cidade que fiquei foi Frankfurt, lá permaneci 1 semana indo de trem para Hamburgo, apaixonando-me pela cidade trabalhei num restaurante espanhol lavando pratos, durante um mes, depois fui trabalhar numa fábrica de produtos químicos, quando finalmente descobri a TCHIBO, onde passei a ter vaga cativa todas as férias que ia para Alemanha. A nossa refeição era no restaurante dos Estudantes MENSA, e sempre tinha hospedagem num Student Hauss (é assim que se escreve?)em Altona. Trabalhava o tempo todo pois tinha três turnos 8:00 as 16:00, das 16:00 as 22:00 e 22:00 as 8:00. Cheguei a trabalhar nos três turnos 15 dias, morava num fusca na porta da Thcibo. Os momentos livres a gente ia para a Associação Portuguesa de Hamburgo, único lugar onde a gente comia algo diferente de salsicha e repolho e batata frita. Foi la que conheci a Maria de Fátima, uma portuguesa muito bonita, quando ficamos juntos por dois anos. Esta Maria de Fátima, soube que assumiu o controle e gestão do restaurante da Associação Portuguesa de Hamburgo, gostaria muito de ter noticias da Maria de Fátima. Quem puder me colocar em contato com ela ou me dar informações do paradeiro dela eu ficarei muito grato. meu E-Mail: drpaulosilveira@drpaulosilveira.com. br meu site www.drpaulosilveira.med.br 

15/03/05
Ricardo 

Onde fica esta Associação Portuguesa? 

16/03/05 
Paulo Roberto 

Endereço da Associação Portuguesa

Ola Ricardo!, rapaz! já lá se vão tantos anos que eu não me recordo do endereço. Sei que ficava no centro da cidade. Veja se você consegue o contato com a minha Maria de Fátima.Ela em 1973 vindo a Portugal pois a aldeia dela fica perto do Porto (não me recordo o nome!), ligou-me marcando um encontro no Café Guanabara, dizendo-me ter algo muito importante a tratar comigo! Eu esperei o dia inteiro e ela nunca veio ao encontro e nunca mais deu-me noticias,Ha acerca de cinco anos num encontro de Ex estudantes de Portugal, um amigo comum que era Pastor Protestante ( Foi ele que nos apresentou na Associação Portuguesa de Hamburgo) falou-me que a Maria de Fátima tinha assumido o controle administrativo do Restaurante desta Associação. Não sei mais nada da Maria de Fátima e gostaria que ela me dissesse o teor de tão importante revelação que era portadora. 

16/03/05 

Ricardo 

Sabe dizer o nome da associação em alemão, ou dizer perto de onde que fica o tal restaurante? 

17/03/05 
Paulo Roberto 

A procura de um grande amor!

Ola Ricardo!

Eu vou tentar encontrar dentro das minhas recordações e anotações esta informação que voce esta me solicitando. Obrigado, pelo interesse! Eu de pronto não sei lhe informar o solicitado! Mas em 1972 a 73, esta associação era a única que existia na cidade de Hamburgo.O nome era mesmo em Português : Associação portuguesa de Hamburgo, pois os imigrantes portugueses muitas vezes recém chegados ainda não falam alemão, aqui mesmo no Brasil eles nunca perdem o sotaque. Abração. Ricardo de uma olhada no meu site www.drpaulosilveira.med.br 

17/03/05 

Ricardo 

Tentei ver no Google se tinha uma 'Associação Portuguesa de Hamburgo', mas dei com os burros n'água... não achei nada...

Se vc der uma referência... (ou tv qd eu for a Altona posso perguntar pra algum portuga onde fica)...

Dei uma olhada no teu site (mas fiquei meio sem saber o que ver... por acaso era algo relacionado à Associação Portuguesa?) 

18/03/05 

Paulo Roberto 

Endereço da Associação Portugesa ( A revelação)

Ricardo, para você entender, quando estava estudando medicina no Porto, nas féria a gente ia para Hamburgo onde trabalhávamos na THCIBO, ganhando DM 7,5 por hora, trabalhamos duro, ganhando ate DM 3000, era um dinheiro que ajudava a nos manter ate a próxima volta para Hamburgo. Morávamos nas Casas de Estudante em Altona, e comia no restaurante universitário (MENSA), tínhamos uma turma unida , proveniente das faculdades de Portugal: Lisboa, Coimbra e Porto, assim ficamos amigos e conhecidos, no fim de semana como ninguém era de ferro não aguentando mais comer salsicha  , batata frita e repolho, a gente comia aquela comida portuguesa com certeza, aonde? na associação portuguesa de HAMBURGO, no restaurante dessa associação que conheci a Maria de Fátima, soubendo depois que ela passou administradora do mesmo. Olha la se vão quase 30 (trinta) anos, provavelmente não estará mais lá, ou teria retornado para Portugal ou quem sabe ainda estaria por lá. Vou escanear uma foto dela e te enviar oportunamente. Agradeço imensamente esse seu interesse, pois , e uma interrogação na minha vida, a respeito da filha que ela teve em 1972, que segundo o colega de Coimbra cognome Pastor, referira ser muito parecida comigo, e , como a Maria de Fátima nunca veio ao encontro dizer-me o que tão importante teria a me dizer, eu concluir ser o fato de que naquela época estaria grávida dessa criança. Gostaria de tirar essa dúvida a limpo, e saber o nome da hoje moça adulta. Abração. 

22/03/05 

Ricardo 

Tem uma amiga mais enturmada com os portugas... no momento de férias no Brasil, qd ela voltar eu pergunto pra ela se ela conhece tal associação... 

09/04/05 

Paulo Roberto 

A procura de Maria de Fátima

E ai Ricardo , você já descobriu onde fica a Associação Portuguesa de Hamburgo, onde a minha Maria de Fátima foi o ainda é responsável pelo Restaurante? Aonde poderei ter notícia dela?

Abração.Paulo Roberto Silveira 

Ricardo 

Perguntei pra alguns amigos onde fica esta associação, mas ninguém conhece...

Tem uma amiga que voltou à pouco do Brasil, vou perguntar pra ela, pois ela conhece mais portugueses... quem sabe ela trás alguma luz pra coisa... 

09/04/05 

Paulo Roberto 

Falou! Grande Ricardo. Obrigado pela sua atenção, você não pode imaginar como esta pequena notícia é importante para mim! 

10/04/05 

Wolfgang 

Oi Paulo Roberto, acho que posso te ajudar... Dá uma olhada nesse site:

http://www.portugal-post.de/r_vereine.html

Lá tem endereço e telefone da associação que vc mencionou. Se quiser entrar em contato via e-mail, tenta através daquela Associacao Luso-Hanseática.

Espero que vai te ajudar! Tudo de bom

Wolfgang 

10/04/05 

Ricardo 

OK...

Já vi onde é o tal endereço... dou um pulo lá durante a semana... (obrigado pela dica, Wolfgang) 

11/04/05 

Paulo Roberto 

Obrigado Wolfgang, acho que agora o Ricardo chega lá!Estou com bons pressentimentos. Abração 

12/04/05 

Paulo Roberto 

A procura de Noticias da Maria de Fátima

A Maria de Fátima que eu procuro, esteve pela Associação Portuguesa de Hamburgo, que graças ao Wolfgangue, o endereço surgiu: Heinrichstrasse 14 - 22769 telefax: 43 99344, pelos idos de 1972 a 1975 com certeza ,quando assumiu o controle e administração do restaurante dessa associação. Perdi o contacto, desde então e procuro por notícias de seu paradeiro, sei que é natural de uma aldeia nos arredores da cidade do Porto.Aonde estará Maria de Fátima? 

12/04/05 

P i t t a 

EU CONHEÇO!

Eu morei na rua Heinrichstrasse... acho que conheço a Maria de Fátima de quem vocês falam, ela tem um café bem no começo da Schulterblatt.

Tentarei colher mais algumas informações. 

12/04/05 

Paulo Roberto 

A minha Maria de Fátima!

Oi Felipão!, eu fiquei até arrepiado, quando alguém, consegue identificar a Maria de Fátima, você disse que ela tem um café, isso é mesmo a cara da Maria de Fátima, no meu site:www.drpaulosilveira.med.br , na secção fotos, você poderá copiar e levar Maria de Fátima, e ela provavelmente me identificará casa seja a pessoa que procuramos, preciso mesmo, encontrá-la e conversar com ela. Obrigado. Abração! Espero poder finalmente tirar de meu coração a dúvida que me acompanha 30 (trinta } anos. O que ela queria de tão importante falar comigo naquele dia no Café Guanabara , encontro que a esperei o dia inteiro! 

12/04/05 

P i t t a 

Estou no Brasil

Infelizmente não estou em Hamburgo, mas tenho amigos que podem ajudá-lo, inclusive uma amiga que trabalhou nesse café. Tentarei fazer alguns contatos e assim que tiver alguma novidade te aviso. 

12/04/05 

Paulo Roberto 

Estou perto de encontrar a Maria de Fátima!

Ai Felipe, você esta no Brasil? Aonde? no Rio ? me ligue: meu telefone: 21 25498282 ou celular 21 99894694. Gostaria de conversar contigo sobre a sua possibilidade que eu acho muito forte de conheceres a Maria de Fátima. A tua amiga esta no Brasil ou na Alemanha? Ela poderia entrar e contato comigo para a gente conversar? Aguardo seu telefone, meu consultório é em Copacabana na Av. Nossa Senhora de Copacabana nº 427 sal 1205. Aguardo seu contato; Abração. 

Paulo Roberto 

MARIA DE FATIMA A NOVELA!

AI GRANDE RICARDO , MAIS CONHECIDO NAS PARADAS COMO O PRINCIPE SAPÃO! ALGUEM POR FAVOR PODERIA ME COLOCAR A PAR?

COMO VOCE SE FALOU NA OUTRA COMUNIDADE, NESTE FINAL DE SEMANA TERÁS TEMPO DE DAR UMA INVESTIGADA MELHOR!.AGUARDAREI COM PACIÊNCIA!, MAS CONTINUO CURIOSO: PORQUE PRINCIPE SAPÃO??? 

15/04/05 

\ 

 Paulo Roberto 

A versão do sapo que virou príncipe ou o contrario

O Eduardo já era príncipe antes de ser beijado, ai eu não entendi onde entra o sapo? Ele era um sapo e foi beijado transformou-se em príncipe ou foi o contrario ! Há controvérsias. 

16/04/05 

Ricardo 

Felipe...

Sabe o nome do Café onde a Maria de Fátima trabalha? Pois fui nesta associação portuguesa e lá ninguém conhece ela... 

16/04/05 

P i t t a 

Ricardo

Agora não me recordo muito bem, acho que é Mip talvez.

Mas fica bem no começo da Schanze (Schulterblattstraße) quase embaixo da ponte dos trilhos do metro/trem. 

16/04/05 

\
 Paulo Roberto 

Sapo Príncipe ( Eduardo) x Felipão

Caraca meu irmão, estou mesmo impressionado com a dedicação e competência destes amigos, na comunidade Portugal, solicitei informações de um medico cirurgião que estudou comigo,foi meu colega de grupo eu Paulo Silveira  ele Serafim Garrido, menino! a Beatriz uma portuguesinha que esta no Brasil, moveu céu e terra e me conseguiu todos os endereços desse meu amigo. Agora nessa comunidade HH, estou prestes realmente a ter noticias da minha Maria de Fátima e saber o nome e o paradeiro da "nossa" filha, que nasceu em Hamburgo em torno de 1973 ou 1974. Não vai dar para aguentar tanta emoção! 

16/04/05 

Paulo Roberto 

PARA O SAPÃO E FELIPE PITTA

O nome da bela desaparecida e Maria de Fátima Couto ( eu acho!)Boa sorte aos meus detetives!

Paulo Roberto 

16/04/05 

Ricardo 

acho que sei qual é o Café que vcs estão falando...

Semana que vem dou um pulo lá... 

19/04/05 

 Paulo Roberto 

Grande Ricardo!

Quer dizer que agora tas solteiro de novo! As garotas que se apresentem ha um novo partido na praça! Aguardo o teu faro para o impossível! Confio na tua mente de matemático! Abração! 

28/07/05 

 Paulo Roberto 

A procura de Maria de Fátima

Pois é pessoal atendendo a pedidos e inúmero amigos da Orkut, escanei umas fotos da Maria de Fátima, quando em 1972 aos 34 anos, uma linda e carinhosa bota carinhosa nisso!, de cabelos ruivos e compridos, e grandes e meigos olhos verdes!

Caso queiram que envie as fotos, mandem para o meu Scrap o E-Mail.

Abração. 

09/08/05 

 Paulo Roberto 

A procura de Maria de Fátima

Graças a interferência do Dr Peter Koj , Vice Presidente da Associação Luso Hanseatica, no Portugal Post nº 31/2005, foi publicado o meu apelo para quem possa me dar noticas de Maria de Fatima.

Meus sinceros agradecimentos

meu site: www.drpaulosilveira.med.br    ou   www.drpaulosilveira.com.br

meu E-Mail: drpaulosilveira@uol.com.br  ou drpaulosilveiraemails@yahoo.com.br

tópico: QUEM PODE ME DAR NOTICIAS DA MARIA DE FATIMA? 

Ricardo E então seu Paulo Roberto? 5/7/2005 00:11

E agora? 

Paulo Roberto A Procura de Maria de Fátima e minha filha? 16/7/2005 08:26

Muito bem gente o que eu preciso para solicitar esse apoio? Ser for preciso advogado eu tenho uma maneira de conseguir pois veja só que ironia! EU TAMBEM SOU ADVOGADO! E ESSA LAIA DE GENTE AJUDA MUITO UNS AOS OUTROS, TENHO QUE RECORRER A MINHA QUERIDA OAB. Me enviem os dados que eu continuo. 

Ricardo 16/7/2005 18:58

Vc sabe alemão? Que tal entrar em contato direto com algum Amt e ver o que precisa... pq a burocracia daqui é tão bizarra, que só perguntando direto pra eles o que eles precisam, pois qq coisa que a gente falar por aqui vai ser 'achômetro'... E se um deles falar que vc precisa enviar alguns documentos, consiga isto por escrito, pois se ele reclamar, vc fala que eles informaram que tinha que ser assim, e que são eles quem estão pisando na bola então... 

Paulo Roberto Quem sabe onde se encontra a Maria de Fátima 26/7/2005 08:30

Olha, gente, vocês estão de prova que eu já perdi as esperanças de ter noticias da Maria de Fátima, caso alguém queira já escanei umas fotos de l972, só me enviar o E-Mail que prontamente eu envio.

Obrigado a todos! 

Paulo Roberto Ao encontro de noticias sobre Maria de Fátima 9/8/2005 09:55

Pois é pessoal, o Wolfgang, meu deu a dica de entrar em contato com a Associação Luso Hanseatica, por intermédio do seu Vice Presidente Dr Peter Koj, foi publicado no Portugal Post número 31/2005 o meu apelo solicitando informações sobre o paradeiro de Maria de Fátima com as fotos que tirei em 1972 em Hamburgo, nos esplendor dos 32 anos uma linda ruiva de grande e meigos olhos verde 

14/08/05 

excluir  

 Paulo Roberto 

A procura de Maria de Fátima

Pois é caros colegas, essa minha busca pessoal, incessante e incansável, também esta rolando na outra comunidade: Brasileiros na Alemanha.

Abração a todos. 

15/09/05 

e 

 Paulo Roberto 

Follow UP - A procura de Maria de Fátima

Como sou um brasileiro e não desisto nunca, dessa minha cruzada particular, tenho recebido muitas ajudas, algumas positivas outras negativas, mas, no total vencem as ajudas positivas.Maria de Fátima, hoje se viva for, deve se encotrar em Hamburgo ou qualquer outra cidade alemã, ou voltou para Portugal onde vive na cidade do Porto ou arredores, não me espantando se tiver imigrado para qualquer outra cidade do mundo ate mesmo o Brasil.

Como se diz na minha terra, a esperança é a última que morre! 

28/03/06 

Paulo Roberto 

Não desisto de procurar a Maria de Fátima

Pois é pessoal, apareceu um fato novo, a revista Portugal de Hamburgo colocou no ar um apelo pelo site: www.portugal-post.de/pp31/mariap.html, em 31/08/05 com as fotos da Maria Fátima tirou comigo em Hamburgo em l972, dai fica a esperança que alguem munido das fotos dê um pulo lá Associacao Portuguesa de Hamburgo e pergunte aos mais antigos quem sabem alguém não possa dar alguma informação do seu paradeiro, pois ela foi a gerente ou a responsável pelo restaurante da Associação nos idos bota idos nisso de l975. Me ajudem a achar a Maria de Fátima. 

29/03/06 

Ricardo 

O Sr. já recebeu algum retorno, ou alguma dica, depois de colocar as fotos dela na internet? 

29/03/06 

Ricardo 

O Sr. já procurou no Google?? consegui achar pelo menos 116 sites no qual o nome "maria de fátima couto" é mencionado... e sem as aspas o número de sites sobe pra 470.000!!! 

11/04/06 

excluir  

 Paulo Roberto 

A Procura de Maria de Fátima

As fotos da Maria de Fátima, em l972 estão 

no site:  www.portugal-post.de/pp31/mariaP.html

Quer puder dar um pulo lá na Associação Portuguesa de Hamburgo, quem sabe que com a foto escaneada alguém da diretoria, não possa dar alguma noticia de que foi a responsável pelo restaurante da Associação com certeza ate l975 ou mais.

Abraços aos meus amigos, quem sabe agora teremos noticias? 

11/04/06 

Ricardo 

Existe alguma diferença entre a Associação Portuguesa e a Luso-Hanseática (onde o Sr. colocou as fotos)?? 

26/04/06 

Paulo Roberto 

Maria de Fatima ( a procura)

O endereço que recebi da Associação Portuguesa de Hamburgo: Heirichstrausse, 14 

22.769 Hamburg

Tel: 43 99344 

27/04/06 

Ricardo 

O Sr. escreveu o nome da rua errado, é Heinrichstr, e existem três em HH!!!

Nas opções do Stadtplan do www.hamburg.de a rua que o Sr. se refere é a primeira opção... 

Todavia o Sr. ainda não respondeu a pergunta que fiz anteriormente se existe alguma diferença entre as duas instituições, i.e. se a Associação Luso-Hanseática e a Associação Portuguesa são a mesma coisa

Manu 

Curiosidade...

Diga-me, achou a tua Maria? 

23/05/06 

Paulo Roberto 

A procura de MF

Amigo Ricardo! me desculpe não ter respondido a tua indagação. As duas entidades são diferentes! Não tem nada uma a haver com a outra!

Abraços. 

26/05/06 

Ricardo 

Então presumo que nenhuma das duas entidades tenha trazido alguma nova informação sobre o possível paradeiro da MF... 

O Sr. já tentou entrar em contato com os Coutos em Pt pra ver se alguém sabe dela, ou se mesmo no Orkut não existem alguns Coutos e porventura alguém é parente dela... nunca se sabe  
26/05/06 

Ricardo 

Dei uma olhada rápida no Orkut e vi que existem mais de 1000 Coutos no Orkut, mas apenas 17 deles na Alemanha... se este for mesmo o nome dela, esta deve ser a melhor pista até agora... mas acho que não vai ser fácil achar ela... metade das portuguesas se chama Maria e a outra metade Fátima... e imagino que 5 em 10 portugueses deve ter o sobrenome Couto... naja... wo ein Will ist, ist ein Weg... quem sabe o Sr. não tem sorte  

05/03/08 

 Paulo Roberto 

Noticias da Maria de Fátima

http://www.portugal-post.de/PP31/MariaP.html

Este é o site em Portugues publicada pela revista Portugal Post 31/05 com a foto de Maria de Fátima em l972, Quem sabe alguém ai copie a foto e de um pulo la Associação Portuguesa e com a foto em punho não consiga informações de quem foi a responsável pelo Restaurante em l975. Sou um Brasileiro e não desisto Nunca.

http://www.portugal-post.de/PP31/MariaD.html

Este é o site em Alemão. A todos o meu agradecimento.

As gozações e brincadeiras de mal gosto serão dispensáveis em virtude da seriedade da solicitação.

A todos os meus sinceros agradecimentos. 

12/03/08 

 Paulo Roberto 

Associação Portuguesa na cidade de Hamburgo

Gostaria que algum colega orkutiano ai na cidade de Hamburgo, poderia me informar com certeza se os endereços e telefones aqui listados são reais , e , se alguém poderia dar uma chegada nesse mesmo endereço? Quero parabenizar o meu amigo virtual Ricardo pelos constantes atos de preocupação e idéias para solucionar o problema de encontrar ou ter noticias da Maria de Fátima. Abraços

CONCLUSAO

Ricardo me aconselhou a tirar umas ferias e ir Pessoalmente a Hamburgo local que realmente foi muito importante na minha  vida , principalmente por ter sido palco  de um grande amor, realmente inesquecivel, que ficou  mal resolvido, sem explicaçao  para uma indagação que ate hoje procuro respostas. O que Maria de Fatima realmente tinha a me comunicar naquele dia no Café Guanabara. A revelação do Pastor seria realmente verdadeira, ou fantasia,  Maria de Fatima, quando encontrou com ele em 1975, realmente revelara que aquela garotinha de cerca de tres anos , moreninha e cabelinhos encaracolados seria realmente minha filha.  Esta e a pergunta que queria fazer a Maria de Fatima um grande Amor e uma mulher inesquecivel e importante na minha vida e no que sou hoje. Acho que vou aceitar o convite do meu amigo Ricardo.
COMO SURGIU O SANSAO DE VOLTA REDONDA.


Aos 15 anos comecei a praticar judô na academia instalada no Recreio do Trabalhadores, para funcionários e filhos de funcionários da CSN em Volta Redonda. Era o ano da graça de 1965. No ano seguinte no Campeonato Fluminense de Judô Juvenil em Volta Redonda, na minha primeira competição ,  fui Campeão Fluminense Juvenil, na categoria de Meio Pesado (ate 89 Kilos),  derrotando por Ipon ,  de Uchimata de esquerda, o fortíssimo e faixa verde, David Chonchol de Niterói – RJ,  era  um simples faixa branca  sendo promovido a faixa amarela, quero fazer aqui um parêntese, pois por ter l,75 cm de altura e cerca de 83 kilos aos 15 anos, meu apelido no colégio variava de baleia, casa das banha , gorducho e etc, e, numa segunda feira, o meu professor de Educação Física de Matemática  no primeiro ano do curso ginasial do Colégio Macedo Soares, Prof  Carlos Alberto Imbuglia, que depois ficou muito meu amigo,  como todos os meus professores, em tom solene ao iniciar a aula de matemática anunciou  a turma: QUERO ATENCAO DE VOCES (SILENCO NA SALA!!!!) ESTA AQUI ENTRE NOS , O ATUAL CAMPEAO FLUMINENE DE JUDO JUVENIL PESO PESADO. ELE E.....PAULO ROBERTO SILVEIRA. FORTE COMO UM TOURO COM A FORCA QUE DEUS DEU A SANSAO UMA SALVA DE PALMAS  PARA ELE) FOI AQUELA OVACAO, CASO CONTINUO EM HOMENAGEM AO MEU TITULO INEDITO, FUI CONVIDADO A IR A PEDRA  (quadro negro) PARA FAZER A EQUACAO MATEMATICA E AO FINAL DA MINHA PERFOMACE, UMA IMENSA EQUACAO  , ELE  COMENTOU : O NOSSO SANSAO TEM UMA EQUACAO DALI –LA ) NAQUELE MOMENTO PASSEI A SER CONHECIDO COMO SANSAO, PELA FORCA FISICA  PELA CORAGEM E POR AMBIDESTRO  AS MINHAS QUEDAS AO SEREM APLICADAS PODERIAM SER TANTO PELA ESQUERDA COMO PELA DIREITA, NUM UCHI MATA OU HARAI GOSSHI MORTAL. E QUANDO O INFELIZ ERA IMOBILIZADO  OU BATIA PEDINDO PARA SAIR OU DESMAIAVA,  ASSIM NAQUELE DIA MORRIA O BALEIA, O CASA DAS BANHA , O GORDUCHO E NASCIA O SANSAO, o juiz de Israel, herói bíblico consagrado por Deus por sua forca e sua coragem. O respeito e a admiração dos meus amigos e professores  continuam ate os dias de hoje. Fui convocado para o Campeonato Brasileiro de Judô Juvenil em Belo Horizonte – MG, sendo promovido a faixa  Verde, no ano seguinte 1967 no Campeonato Brasileiro Juvenil em MACAE - RJ, sagrei-me Bi Campão Fluminense de Judô  Juvenil, sendo convocado para o Campeonato Brasileiro de Judô em Pelotas, onde fiquei em 4 lugar, sendo promovido a faixa marrom. Em 1968 tornei-me faixa preta  ( Sho Dan)  após duríssima provas, praticas e orais, pela Academia de Judô e Educação Física de Volta Redoda,  aos 18 anos, participando de todos os campeonatos no Rio e São Paulo onde obtive muitas vitórias  desde primeiro ao terceiro lugar com medalhas e muitos troféus, que podem ser vistos na ante sala do meu consultório em Copacabana. Fiz muitas amizades com judoca campeões da época : Benedito Matos da Costa (BENY) 3º dan, que mais tarde casaria com a minha irmã Marly;  Vava,  1 Dan, negro forte e ágil ,Jose Ventapene  faixa preta de Niteroi, Jorge Nascimento  faixa preta de Niteroi, Zé Butinina 2 º Dan em Volta Redonda, Osmaro Lopes de Farias 3º Dan em Volta Redonda, Medina 1 Dan vulgo  a VACA pela força física e apetite, Jose Valerio 1 º DAN hoje nos EEUU, Jorge Louzada 1 Dan, vulgo Baleia, Jurandir Genestra, 2 Dan o Zé Bonintinho  e outros... muitos outros que estarão sempre nas minhas lembranças.....

Aos 19 anos em outubro 1969 na cidade do Porto em Portugal onde estava iniciando os meus estudos em Medicina,  ao procurar local para treinar no Centro Desportivo Universitário do Porto,  na Rua da Hora, perto da minha residência Rua Cedofeita 640, na Faculdade de Medicina e Cirurgia da Universidade do Porto, soube que o professor de judô um japonês 5 º Dan havia voltado para o Japão, e não havia mais aulas, passando a ser naquele momento, o mais novo professor de Judô , onde dei aulas como Professor de Judô da Universidade do Porto,  no ano seguinte em 1970 fui convidado por intermédio de uma colega do curso de medicina  Dulce Fogliato,   a gaúcha,  esposa do Vasco  Figueiras Paes, moradores em Estarreja e ele membro do Rotary Club a dar aulas de Judô no prédio dos Bombeiros Voluntários de Estarreja,  cidade aprazível perto de Aveiro, que ficava a horas as do Porto , passando a ter a rotina de professor de Judô no CDUP ( CENTRO DESPORTTIVO UNIVERSITARIO  DO PORTO )  as segundas, quartas e sextas feiras da 16 horas as 21 horas e em ESTARREJA as tercas e quintas feiras das 16 as 21 hs. Esta atividade como Professor de Judô, mudou a minha vida em Portugal pois não era o aluno de medicina da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto , mas o Professor de Judô do CENTRO DESPORTIVO DA UNIVERSIDADE DO PORTO, onde alunos de toda a Universidade praticavam esportes sendo que na modalidade de Judô eu era o Professor responsável pela cadeira que durou toda a minha estadia em Portugal que foi de novembro de 1969 a dezembro de 1975, quando regressei ao Brasil como medico formado Faculdade de Medicina e Cirurgia do Porto, iniciando minha vida profissional no Hospital da Companhia Siderúrgica Nacional  (CSN) em Volta Redonda – RJ, minha cidade natal,   como Medico Residente em Clinica Medica ou Medicina Geral.

Em 1976 mudei-me para o Rio de Janeiro, pois havia passado no concurso de Residência médica em Neurocirurgia, especialidade que abracei, e, portanto perdi contato com a nossa cidade de Volta Redonda. Mas tornei-me amigo do professor Petrucio Monteiro, que era o professor de Judô da Escola de Educação Física em Volta Redonda, me inscrevi na Federação Brasileira de Judô, onde sou SHO DAN.  Na sua  academia de Judô na Rua Princesa Isabel , treinei  por muitos anos, indo depois treinar na academia do Professor  Rezende onde sou federado com Judoca Máster. Fui professor de Judo no Tijuca Tenis Clube , em 1984 a 1986, quando , me afastei da função de professor de judô, ficando somente como judoca , mas , não participando mais de competições uma vez ser neurocirurgião, e como poderia entender não seria conveniente uma contusão nessa fase da vida, principalmente minhas preciosas mãos, mas abracei a arbitragem do judô e fui medico da Federação Fluminense de Judô ate a mesma ser absorvida pela FEDERACAO BRASILEIRA DE JUDO  de sou membro.
QUANDO EM ALGUM LUGAR EM ALGUM MOMENTO ALGUEM CHAMA : SANSAO, SEI QUE SE TRATA DE ALGUEM QUE CONHECE ESTA HISTORIA, A LENDA DO SANSAO DE VOLTA REDONDA.
O DEFUNTO!

Quando eu esperava uma lotação que ligava os municípios de Lambari, Sul de Minas, com  Cambuquira, Caxambu, São Lourenço e outros, me lembro de uma noite em especial, que estava com todos os lugares ocupados, mas por sorte, um passageiro na última hora, desistiu da viagem  noturna e fora agraciado com essa desistência,  a referida lotação era daquelas muito antiga com desconfortáveis , motor Ford com seu barulho característico e bota característico nisso, pois você ficava quase surdo ao chegar ao seu destino,  com assentos, bem surrados, e desconfortáveis , tendo  acima de sua cabeça aquele perigoso porta bagagens, em que ia acondicionado as ditas malas de mão,  que você não conseguira acondicionar  na bagageira superior,  que ficava acima do veículos, ao léu, protegida por uma  lona antiga e surrada lona , bem amarrada as hastes fixas de proteção  lembrando aquelas diligências do velho oeste. Quando um passageiro , no meio da estrada, estendeu a mão, no sinal característico solicitando ao motorista que parasse o veículo, o que prontamente foi atendido, abrindo a porta de frente que era a única de acesso de entrada e saída , com uma manivela manual, iniciou o diálogo:

- Boa Noite  ! ! 

-Boa Noite, respondeu o passageiro.

- A lotação está completa, se quiser seguir viagem , só tem lugar lá em cima na bagageira, mas tem um problema, estamos transportando alem das bagagens dos passageiros , um caixão de defunto, mas não se preocupe que está vazio, é  para um enterro  que se realizara amanhã na cidade de Jesuania. ( essa cidadezinha, muito simples fica cerca de 10 Km de Lambari).

-  Não há problema algum, e dito isso , subiu pela escada de ferro de dava acesso ao bagageiro onde estava o dito caixão.

E a viagem , corria sem nenhuma complicação, quando de repente, como é muito comum nessa região, começa, uma tremenda chuva, daquelas de molhar até os ossos de qualquer cristão. E  o passageiro ao se ver desprevenido, sem capa ou guarda chuva, não perdeu tempo, abriu o caixão e puf ! entrou antes que ficasse encharcado.

E a viagem continuava sem nenhuma intercorrência, na  Santa Paz do Senhor, já estávamos quase se aproximando de Jesuania, quando o motorista avistou ou longe um passageiro que ele conhecia bem , era o Juvenal, um fanfarrão, mulato forte , e brigador, que alegava aos quatro ventos que não tinha medo de ninguém, muito menos de alma penada ou fantasma, e , querendo evitar confusão , parou a lotação , abrindo a porta com o seu ruído característico  logo foi avisando:

- Sr Juvenal, não há lugar , todos os acentos estão ocupados, se o Sr quiser , terá que fazer companhia ao outro que está lá em cima.

- Juvenal, deu uma olhada para cima , só avistou as bagagens e um caixão, não entendendo bem, por que o motorista  afirmara que faria companhia a alguém em cima do veiculo, será que ele pensa que eu tenho medo de defunto, logo eu, Juvenal, bom de briga e machão destemido e comedor de todas as mulheres que caísse na sua conversa. Não conversou, subiu as escadas e de um pulo se ajeitou na bagageira superior bem ao lado do caixão. E  ao dar arrancada com o seu barulho característico a viagem seguia mansa e pacifica. Já estávamos avistando as luzes de Jesuania , indicativo que teríamos uma das inúmeras paradas , daquela viagem daquela lotação também denominada mata sapos, pois parava em todos o brejos. Ai aconteceu algo inesperado. O primeiro passageiro , que tinha dormido , dentro do caixão, com o balanço da viagem, acorda, e abrindo o caixão botando a mão para fora, perguntou para os seus botões:

-  Será que a porra desta chuva parou?

O  mulato Juvenal, que coitado pensava estar sozinho, percebeu-se ao contrario, e na  arregalando os olhos,  pensando  tratar-se de um assombração, melhor dizendo um defunto levantando-se do caixão , deu um grito  de medo e agonia:

-  Vade retro , valei-me meu São Jorge,  e de um pulo só , do teto da lotação ganhou  a estrada e saiu correndo gritando a todos pulmões:

-  AHHHHHHHHH! Desconjuro ! Vá assombrar outro.... Há quem diga de Juvenal nunca mais andou de lotação na vida,,,

A BOA NOTICIA DO PLANTÃO

Quando cheguei naquela quinta feira ás 8:00 Hs no plantão onde era o único Médico do Staff na especialidade de Neurocirurgia, nosso plantão era quinta de dia das 8:00 ás 20:00 e domingo á noite das 20:00 ás 8:00 da manhã de segunda feira, o chefe da equipe anterior que estava no batente desde  as 20 :00 hs da noite de quarta feira ate as manha de quinta,  estava entregando o plantão me esperava ansiosamente  em pleno estacionamento do Hospital Estadual Getulio Vargas na Penha zona norte do Rio de Janeiro, com aquele olhar esbugalhado,  misto de cansado , desesperado e por que não aliviado. Pois além de ser o neurocirugião de Plantão era o substituto do Chefe de Equipe  que estava de Férias. Duas cruzes, pesadas e bota peso nisto,  a de chefe de equipe em exercício e a de único neurocirurgião, já ha. cinco anos.

- Aí Paulão... o negócio está complicado prá gente... meu irmão...! Tem uma ambulância dos Bombeiros, que acaba de chegar, trazendo vários poli traumatizados,  acho que o ônibus inteiro tá ai,  fora o motorista e os caronas da carreta.  Tudo proveniente de um acidente  acorrido agora pela manhã,  na Avenida Brasil. Parece que uma carreta saiu da pista e bateu de frente com um ônibus lotado. Os cirurgiões já examinaram e falaram que é tudo contigo meu  brother! Estão todos na sala de poli traumatizados 15 homens , 13 mulheres e 07 crianças, todos com Traumatismo Crânio Encefálico (TCE) graves, e Traumatizados da Coluna ( TRM) graves, alguns precisaram ser entubados. Mas como miséria pouca é conversa fiada, já tens dois baleados de crânio na sala de homens, parece que um é PM, já viu né daqui a pouco esta o batalhão inteiro  tá no pedaço te enchedo o saco, e o outro, um perigoso traficante de uma favela aqui perto eu acho que o morro do Alemão, eu se fosse você, ou botava logo no centro cirúrgico ou  transferia o cara para o Souza Aguiar ou qualquer outro lugar  onde haja escolta armada e bota armada nisto ! pois não temos segurança,  nem posto policial atuante no hospital. Na sala de mulheres dois TCEs (Traumatismo Crânio Encefálico) aguardando sua avaliação eu acho que os dois são cirúrgicos pois estão com o cérebro saindo pelo orifício do trauma  se espalhando para tudo que é lado. E  de quebra tem uma acadêmica,  proveniente do Hospital da Posse em Nova Iguaçu com uma criança de uns 5 anos com historia cefaléia, rigidez  de nuca,  vômitos  e jato e esta em opstotomo continuo, não precisa nem ser neuro, para diagnosticar uma meningite braba,  daquelas meningocicas escaranlhantes,  contaminando tudo ate alma de quem chegar perto, para você puncionar e dar destino... No Hospital de São Sebastião  no Caju,  ( Hospital do Estado que atende doença infecto contagiosas)  aliás este hospital esta prestes a se fechar ( o que real mete iria acontecer) . Olha  a acadêmica  disse que já passou lá mas estão de greve e mandaram pra cá que tem neuro de plantão  e condições de atender o paciente, ou seja você negão... Bom plantão e que a terra lhe seja leve.

Há... ia me esquecendo:  acabaram as roupas do Centro Cirúrgico e o Anestesista da minha equipe se mandou depois da décima cirurgia  direta uma atrás da outra, pois  o bicho pegou mesmo, estressado e arrancando os últimos fios de cabelo ( como você sabe o Jacó o anestesista  é pouca telha)  e para piorar  o anestesista da tua ainda nem sombra do cara. Você vai encontrar alguns pacientes acondicionados nas macas improvisadas pelos corredores e pelo chão mesmo, como voce sabe aqui é que nem coração de mãe sempre cabe mais um..., está faltando tudo, como você também tá cansado de saber..., esparadrapo, gaze, algodão, não temos antibióticos, antihipertensivos, enfim tudo... até dipirona ta faltando. O Rx como você já sabe está quebrado desde da semana passada  juntamente com tomografo que ha meses esta aguardando manunteção de rotina, o elevador está também quebrado, os maqueiros sumiram todos, não temos vagas nas enfermeiras. Só tens umas tres auxiliares de enfermagem quase doidas varridas correndo de um  lado para outro atendendo nas salas de homens, de mulheres e das crianças. De médico até agora só você chegou!. Nem os acadêmicos ( sao os estudantes de medicina que seria paus para toda obra) estão na área,  todos se mandaram e os acadêmicos lotados  na sua equipe nenhum ainda apareceu .Obrigado João Batista vulgo Janjão  ou Branca de Neve( era o nome do chefe de equipe que estava me passando o plantão, no aumentativo pois tem quase dois metros de altura) e negro como a asa da graúna, DEPOIS DE TODOS ESSAS MARAVILHOSAS NOTICÍAS você não uma boa notícia para aliviar o meu coração? a minha pobre alma que seja!!!

- Claro meu irmão... Tá sabendo daquela enfermeira novinha de uns 19 anos, lourinha e gostosa pra cacete? Aquela que você disse que casaria ? Que seria  a nora que a sua mãe queria?

- A aquela que anda de nariz e rabo e que rabo... ( rapaz que rabo) empinado, metida prá caramba e não dá bola prá ninguém, a Francisnete se não me engano é o nome desse pedaço de mau caminho!... Tô sabendo...

- Pois é ... Tô comendo!

- Putzz... Ninguém merece!.....

A SALA DOS PASSOS PERDIDOS

Uma certa vez,  estamos, eu , e um grupo de especialistas médicos  na sala dos passos perdidos, um corredor ,que fica estrategicamente entre as três salas de atendimento de emergência do Hospital Estadual Getulio Vargas: das crianças,dos adultos ( homens de um lado e mulheres do outro) tendo ao fundo a sala de Repouso onde os pacientes ficavam as vezes dias aguardando vaga nas enfermarias nos Andares superiores , pois a Emergência ficava localizada no andar térreo. O papo corria animado e descontraído (umas das maneiras de aliviar a tensão de um Platão de emergência de um grande Pronto Socorro onde tudo pode acontecer a qualquer momento!).  De repente um homem... destacando-se da multidão, com cerca de 35 anos, lúcido, orientado com marcha neurológica atípica, e, dirigindo-se  firmemente e decidido ao grupo de médicos perguntou:

- Bom dia!, quem é do senhores o Dr Paulo Roberto Silveira o neurocirurgião dessa equipe? ( a equipe Flavio Novaes, trabalha ás 5ª feiras das 8:00 ás 20:00hs e aos domingos das 20:00 hs ás 8:00hs), eu sobressaindo-me me apresentei! Sou eu! e com uma pontinha de orgulho, o senhor por acaso é algum paciente que eu operei?

- Não senhor doutor, eu sou aquele paciente que o senhor me avisou que o meu caso apesar de grave e os outros médicos das outras equipes insitirem em querer me operar,  RESOLUTO O SR AFIRMOU QUE O MEU CASO NÃO ERA CIRÚRGICO! QUE EU MELHORARIA SO COM O TRATAMENTO DE REMEDIOS QUE O SR IRIA ME DAR! EU TOMEI TODOS OS SEUS REMEDIOS E FIQUEI BOM, VIM AQUI SÓMENTE PARA QUE O SENHOR VISSE COMO FIQUEI CURADO! E LOGICAMENTE AGRADECÊ-LO. MUITO OBRIGRADO E QUE DEUS CONSERVE A SUA COMPETENCIA,  INTELIGÊNCIA E DEDICAÇÃO AOS PACIENTES!

 Silêncio total e depois a rizada foi geral ! E veio logo um gozador falando:

- SÓ PODIA SER UM DOENTE QUE O PAULÃO NÃO OPEROU! POIS TODOS QUE ELE OPERA OU MORRE OU FICA TODO TRONCHO OU MALUCO! ( È... a gente tem que ouvir e conviver com isso)
A ROSA BRANCA (BRIGADA DOUTO)

Ao chegar para mais um plantão, uma linda manha nos idos de 1979 como neurocirurgião do Staff, titular todas as quintas das 8:00 ás 20:00 e aos domingos das 20:00 ás 8:00 , num dos maiores hospitais de emergência na zona norte do Rio de Janeiro, o Hospital Estadual Getúlio Vargas, no bairro da Penha,  nessa manha de quinta feira como todas as outras, passando as visitas de praxe nas abarrotadas salas de atendimento:  na seguinte ordem, primeiro sala das crianças,  das mulheres e dos homens e enfermarias dos pacientes internados na mesma ordem, deparei-me com um caso que me chamou atenção. 

Menor,sexo feminino, RK, com 3 anos, com  historia de devido estado febril ia no colo da mãe, erradamente no banco dianteiro do carro Fiat 147, pilotado pelo pai, em direção de socorro medico Brasil , junto a linha divisória de ônibus, quando subitamente, projetado pelo pneu traseiro de veículo não identificado, um tijolo delimitador, como uma bala, atingiu o vidro dianteiro e consequentemente explodiu na região frontal esquerda da criança.  Examinando a criança constatei a gravidade do  caso . Uma  ferida com perda de massa encefálica, região frontal  esquerda, em coma profundo, pupilas midriáticas e fixas, reflexos osteotendinoso em descerebração, reflexo cutâneo plantar com sinal de Babinski bilateral, indicando grave sofrimento cerebral. A decisão foi de encaminhar imediatamente ao Centro Cirúrgico, dando entrada ás 8:20 , sendo feito homeostasia e limpeza mecânica na area de afundamento frontal, craniectomia e lobectometia frontal esquerda e retirada de uma porção tendinea do joelho direito denominada fascia lata, com auxilio do cirurgião geral, que foi cuidadosamente suturada no lugar da extensa porção da meninge, uma espécie de membrana que envolve o cérebro, procedimento denominado de meningeoplastia. A cirurgia durou cerca de 8 horas, tendo terminado ás 16:30 com a paciente removida para o Centro de Tratamento Intensivo. No final do plantão ao ser examinada, os reflexos neurológicos haviam melhorado bem como das funções vitais, mas continuava em coma. 

No plantão seguinte , no domingo a noite,soube, que por ter um plano de saúde ,a menininha fora removido para um outro hospital, assim liberando um precioso leito hospitalar para quem dele fosse necessitar. 

Cerca de dois meses depois, por coincidência numa manhã de quinta feira, fui chamado para atender a sala de crianças, e lá chegando deparo-me com RK, agora recuperada, com um pequeno curativo na região frontal e toda vestida de branco e com uma rosa branca em suas mãozinhas, veio correndo ao meu encontro e atirando-se nos meus braços, oferecendo a rosa branca dizia: 

- BRIGADA DOUTO! BRIGADA POR O SINHOR TER SALVO A MINHA VIDA
- DE NADA! 
Disfarçando uma lágrima teimosa e incoveniente que se me aflorava dos olhos, só pude me lembrar daquele historia do novo testamento quando leproso , agradecido por ter sido curado voltou para agradecer, em detrimento de dos outros que tambem haviam recebido a mesma graça. 

Essa paciente , foi atendida no meu consultorio particular , por opcao unica da familia, por anos a fio, sendo me enviada a todos aniversarios uma foto dela ate a idade adulta, totalmente recuperada e atualmente casada e com filhos. Ha sim a profissao dela professora de educacao fisica, e , professora de Ballet, sim, ela e bailarina.

ATE HOJO GUARDO ENTRE MEUS GUARDADOS A ROSA BRANCA E NA MEMORIA O AGRADECIMENTO QUE ME FEZ CHORAR DE EMOCAO, POR QUE NAO HOMEM TAMBEM CHORA, E , CLARO COM MODERACAO... ENFIM:

  BRIGADA DOUTÕ! POR TER SALVADO A MINHA VIDA!

- DE NADA!
A  TERÇA FEIRA GORDA! ( UM ESTRANHO AMOR DE CARNAVAL)
Em pleno carnaval dos idos dos anos 70, estava com 19 anos e com muita disposição, e, para variar pouco dinheiro, mas, como sou brasileiro e não desisto nunca, consegui um tempo de férias , para uma semana na terra onde sempre me dou bem, estou falando do carnaval  do Sul de Minas, onde meus avos e tios e primos tem residência fixa naquela época pois hoje todos , moram em São Jose dos Campos, SP, trata-se da cidade de  São Sebastião do Campo Verde. Cidade pacífica,famosa pela sua água mineral, sua comída típica, com seu povo ordeiro e trabalhador e suas mulheres... Há ... as mulheres!.Reunidos na única praça central uma multidão se acotovelam, pois alem dos nativos a cidade recebia visitantes de outras cercanias,  que eram denominados de veranistas, pois o carnaval da cidade é muito animado e famoso por todo aquele sertão de meu Deus.

Já logo no primeiro dia, tinha bebido todas e estava num cordão de bloco de sujos, quando avistei pela primeira vez a criatura dos meus sonhos! Rapaz, é muita areia para o meu caminhão, ela estava parada no canto da praça, vestia uma fantasia de dark, mini saia de couro preta e justa deixando todas aquelas formosa pernas e coxas de fora , com uma blusa de malha tambem preta deixando ver os contornos dos seios fartos e duros. Era clara com olhos misteriosos, e longos cabelos negros e com uma maquiagem bem feita que a favorecia na idade, mas pelos vistos ja passava dos trinta.  Empolgado e cheio de disposição tomei-a pela cintura e suavemente fui conduzindo-a para o centro da praça onde a festa rolava solta ao som das musicas típicas da época. Ela permetia todos os tipos de intimidades menos os finalmente, isso me levava a loucura. Perguntei aos meus primos se eles conheciam aquela belezura e a resposta era negativa,devia ser  alguma criatura de fora, pois ninguém a tinha visto antes. Quando a noite estava para terminar , exaustos de dançar e de nos acariciar e tudo mais, pedi para acompanhá-la a sua casa, o que, prontamente aceitou mas com uma condição: - Só ate determinado ponto, onde então seguiria só.

Prontamente aceitei, e , conforme combinado , eu a acompanhei ao local onde seria a sua residência, tratava-se de um bairro no centro da cidade, com um subida íngreme  e cansativa para quem não estava acostumado,    que terminava no cruzeiro da cidade. O acordo foi cumprido, levei-a ate o meio do caminho onde  entre abraços e beijos, quase fomos aos finalmente, mas ela com doçura me continha e com um beijo apaixonado  de despedida, nos separamos, ficando eu, só,  observado ela subindo e desaparecendo no nevoeiro, frio e humido comum naquela região montanhosa, encravada num vale cercado pela serra das águas.

Não precisa nem falar que todos os dias de carnaval nos encontramos e sempre era aquela loucura, e não me conformando em não saber dos antecedentes dessa misteriosa dama, pedi ao  Pudim de Pinxe, um misto de armário e guindaste que passasse um pente fino  no pedaço e o resultado foi negativo, ele percorreu o local que eu indicara ser mais ou menos a moradia da criatura,  mas sempre o resultado era o mesmo, ninguém sabia de nada. Só tinha um jeito, eu deveria por mim mesmo confirmar onde morava a minha dama de preto.

E no último dia de carnaval, ao levá-la a  casa , eu iria tomando coragem e desrespeitando o trato, ir atrás dela de qualquer jeito, pois estava em plena forma física e um tiro de corrida seria fácil para mim. Seria  possível que eu iria de qualquer jeito descobrir o segredo tão bem guardado, pois ninguém da cidade que eu perguntei nada sabia sobre ela, de onde vinha e para onde ia, muito menos onde morava.

 Naquela madrugada do ultimo dia de carnaval , no local de costume, ao  me despedir,notei em seus olhos um misto de  paixão, tristeza e saudade, como se estivéssemos nos despedindo para sempre e entre abraços e beijos percebi  subitamente,  que não sabia nem o nome, quando acabrunhado perguntei : Como te chamas ?  Ela riu e disse : Eu sou : a flor do amanhã, o orvalho da noite, pode me chamar de...AMOR e quando ela já estava desaparecendo no alto da colina, no nevoeiro da madrugada eu dei uma corrida, e num estante estava la no alto bem perto dela... mas não havia ninguem ... nem casas... nem.. nada... só o cruzeiro da cidade...e o silêncio...  então entedi tudo pois observando uma pequena cruz ao pe do cruzeiro estava a inscrição : A. AMOR, NASCIDA  22 DE MARÇO DE  1825 E MORTA EM  1850 ... A TIROS EM PLENA TERÇA FEIRA DE CARNAVAL... A TERÇA FEIRA GORDA! ASSASSINADA...POR UM DESCONHECIDO...NUMA CRISE DE CIUMES....

Fiquei paralisado, sem entender nada,  minha cabeça rodava, e incrédulo matutava comigo mesmo, isso não pode  estar acontecendo comigo, isto é um sonho e devo acordar a qualquer momento,  então  ao me aproximar  ,  vi uma foto desbotada e antiga. Pude então perceber ser a mesma pessoa,  que havia me proporcionado uns dos melhores carnavais da minha vida... 
A DAMA MISTERIOSA ( A POMPAGIRA)

Quando fazia a minha Pós Graduação de Neurologia, no Instituto Deolindo Couto em Botafogo, era solteiro convicto, fui convidado a uma festa de aniversário de um colega . Tinham fechado uma boate lá na Barra, num Hotel de luxo , Hotel Internacional se não me engano , e, ao chegar, meio deslocado deparei junto ao bar, a imponente presença de uma formosa mulher morena, de uns 20 a 22 anos, de cabelos negros longos e sedoso de caiam sobre os ombros, desnudos tinha uma rosa vermelha na fronte esquerda, vestia um vestido vermelho justo e curto deixando ver uma nesga generosa de um belo par de coxas. Fascinado e enchendo-me de coragem, aproximei-me podendo notar conforme ia me aproximando um lindo sorriso, dentes perfeitos e brancos, com uma boca bem feita e sedutora , e, uns olhos negros e vivos, mostrando todo a sensualidade que um olhar pode provocar . A pender-lhe das orelhas ornadas com um grosso brinco de ouro tipo argola, bem como várias pulseiras nos dois punhos e anéis de várias pedras preciosas em cada dedo, inclusive os polegares e no pescoço uma grossa gargantilha, ornado com uma pedra negra, com um desenho em ouro ao centro parecendo-me um pentagrama. Seu perfume sensual e envolvente impregnava o ar. Muito prazer meu nome é Hana, muito prazer Paulo . Um calor tomou conta de meu corpo como um raio fulminando-me e, segurando o tremor e fraqueza nas pernas reuni todas as forcas para dissimular e sentando-me ao lado puxei a conversa mais antiga do mundo: 

-O que uma linda mulher como você está sozinha num lugar como esse? 

- Esperando por alguém como você! Abrindo um grande e sedutor sorriso que me encantou. 

- Você dança? Perguntei-lhe 

- Experimente por você mesmo! Respondeu-me . 

E tomando-a nos braços fomos para a pista de dança, onde pudemos unir os nossos corpos numa das músicas bem ao tipo dos anos 80, pude constatar ser uma excelente dançarina, leve e perfeita e de conversa fácil e inteligente. Bastante excitados e animados, finalmente reuni nova coragem e olhando profundamente naqueles olhes negros, faiscante de desejo, perguntei-lhe: 

- Então que tal a gente ir para um lugar mais calmo, mais tranqüilo onde nós poderíamos nos conhecer melhor. 

- Tudo bem, meu moço bonito, para onde você que me levar? Que tal a minha casa. Moro sozinha, e não muito longe daqui. 

Selamos esse acordo com um voluptuoso beijo;onde senti o hálito perfumado e o gosto de sua boca, sedosa e inebriante deixando antever a loucura que seria ter essa mulher em meus braços.O desejo e a paixão tomava conta do meu corpo em brasa. 

Fomos para o estacionamento, onde estava o meu carro, e,usando uma antiga técnica de observação, ia deixando ela andar na minha frente só observando o belo balanceado dos lindos quadris, pude aquilatar que era realmente a minha noite de sorte! A minha casa fica em Botafogo. E cego de desejo e tesão ,mal ia prestando a atenção nas dicas do caminha da residência de Hana. Quando finalmente ela me disse: Pode parar aqui, estamos na porta do minha casa, ato contínuo sem esperar por qualquer gentileza de minha parte, falou-me: 

- Moço bonito, isto aqui é para você nunca mais se esquecer de mim, tirando a rosa vermelha de sua fronte e colocando-a suavemente em minhas mãos e ato contínuo, abriu a porta do carro e saiu . 

Foi ai que estarrecido e sem acreditar no estava vendo retruquei: 

Mas Hana, espere por mim, hei espere um pouco , ha. algo errado, esse local é ... é... é...uma encruzilhada não vejo casa nenhuma! 

Só consegui ouvir os risos que iam se perdendo na noite , estes risos que ja havia ouvido em algum lugar soava como :

 IAAAAAAA HA HA HA  HA  HA HAAAAAA. IAAAAAAAA HA HA HA HA HA HAAAAAAAAAAAAAAA  IAAAAAAAAAAAAAAA HA HA HA HA HA HAAAAAAAAAAAAAA!!!!! 

e no ar aquele agradável e inesquecível cheiro de ... ROSAS...e GARDENIA... 

Por mais que me esforçasse não conseguia ver a misteriosa dama, que havia desaparecido como que por encanto. No ar seu perfume inebriante, na minha mente seu rosto e sorriso encantador e na minha mão, na minha mão uma Rosa Vermelha. 
A DESPEDIDA ( UM AMOR SEM FIM)

Quando fomos acordados naquela madrugada, o som era oco e abafado, era uma manhã muito fria de um inverno que prometia ser muito rigoroso! Estávamos em pleno inverno ,   numa cidade do interior do Sul de Minas .Nossa casa ficava situado no alto do S. 

- Dr , Dr,  Dr, acorde, tenho uma notícia para vocês!...gritava a todo os pulmões Zé  Martinho, meu amigo, que morava no outro lado da cidade, num bairro operário,  onde passei grande parte da minha infância , dizia que havia recebido um telefonema (Nós naquela época não tínhamos telefone em casa). 

- Do que se trata Zé ? 

- Infelizmente o seu cunhado, a esposa e o filho menor, sofreram um acidente automobilístico  (colisão de veículos) quando se  dirigia para a casa de campo em Araruama RJ,  pelo que pude apurar e estão internados no Pronto Socorro de Rio Bonito, e... parece que o negócio foi feio! 

- Senti um arrepio na espinha, mas respirando fundo, me controlei, e disse: aguarde firme ai, que vou-me trocar e irei contigo ate a tua casa para colocar esse assunto em pratos limpos! A minha mulher, se apressou a ir junto . Na casa do meu amigo,  que tinha telefone, pude entrar em contato com o Neurocirurgião de Rio Bonito, meu colega de especialidade no Hospital Estadual Getulio Vargas, na Penha - Rio de Janeiro , que me confirmava a fatalidade: 

- Olhe amigão, o menino  de dois anos,teve fratura de bacia mas está bem, o pai esta regular, teve trauma raquimedular e traumatismo de crânio, mas a esposa dele, infelizmente está em coma profundo , e o caso dela e muito grave, sugiro transferi-los para algum Hospital do Rio de Janeiro onde terão melhor atendimento do que aqui. O que concordei, e imediatamente pus-me na estrada  dirigindo-me  onde eles estavam internados , ou seja do Sul de Minas   para o Pronto Socorro Municipal de Rio Bonito, Estado do Rio de Janeiro,  a cerca de 450 Km de onde me encontrava. 

Ao chegar no local indicado, constatando a gravidade do fato, providenciei a remoção através de uma ambulância CTI,  para o Hospital Adventista Silvestre, na cidade do Rio de Janeiro, pois era o Hospital que o plano de saúde deles era aceito,  onde a minha cunhada foi imediatamente internada no Centro Tratamento Intensivo, o meu cunhado no Centro Tratamento Intermediário e o meu sobrinho com 2 anos no Quarto Particular. Minha cunhada, devido a gravidade das lesões sofridas, faleceu após 15 dias, sem nunca ter saído do coma profundo . O meu cunhado  sofreu um agravamento do quadro de traumatismo raquimedular, começando a ficar tetraplégico, notado pela irmã, que medica, fez todo o procedimento  contra tudo e todos, do Hospital que não achava necessário, sendo  transferido para O Hospital de Trauma to Ortopedia,  cujo sócio era irmão do Diretor do Hospital na época , facilitando os tramites burocráticos em tempo hábil , onde sofrera procedimento cirúrgico, de artrodese definitiva de coluna lombar sendo fixado com  duas hastes Hallis imobilizando-lhe definitivamente , tornando -a estável ao quadro traumático raquimedular o que lhe salvou a vida, graças , a perspicácia de sua irmã, que providenciou todo o processo de transferência e cirurgia a tempo de um final feliz,  torno a repetir, acho que ele , meu cunhado, não tem e nem terá idéia de como deveria ser  grato o suficiente pois teve a possibilidade de não ficar tetraplégico  e ou em conseqüência  a um êxito letal;    a parte boa e feliz foi que e o menino teve alta hospitalar e ficou sob o nosso cuidados (meu de minha esposa), por quase seis meses na nossa casa. 

Quando o meu cunhado teve alta hospitalar ficou hospedado tambem, na nossa casa , juntamente com o filho de 2 anos. 

Estávamos , certo dia,  em torno das 20 hs,   aguardando o inicio do jornal nacional, que naquela época começava mesmo as 20:00 hs conversando na sala de estar, eu, minha esposa e o meu cunhado que usava um colete toraco lombar ( sofrera recentemente procedimento ortopédico na coluna lombar, conforme relato anterior), quando o meu sobrinho, que estava brincando no meio da sala, sentadinho no chão e entretido com seus carrinhos e bonecos, repentinamente, parou de brincar, olhando fixamente para a varanda , levantou-se, e abrindo um grande sorriso e os bracinhos, correu firmemente para fora e aos gritos dizia: 

- Mamãe, mamãe, minha mamãezinha! e para espanto e encanto de todos nós que atônitos observávamos a cena, envolveu a imagem que se lhe apresentara com um longo e terno abraço! 

Paramos todos de conversar e olhamos para o local onde o menino se dirigia e abraçara e fora abraçado e nada víamos! 

Ato contínuo, meu cunhado, entendendo prontamente o que estava acontecendo, pois naquela época professava uma religião em que o fato presenciado era explicado e entendido, ato continuo, diriguiu-se para a varanda, pondo-se de joelhos erguendo os olhos para o local onde o garotinho olhava fixa e ternamente no longo abraço suplicou: 

- Meu Deus, creio realmente na vossa existência, pois permitiste , que, por esses breves minutos, uma mãe saudosa viesse se despedir de seu filho, Louvado seja o seu Nome e glorificado para sempre seja o seu santo nome, que a minha amada esposa encontre a paz e a salvação eterna! 

Após o proferi mento dessas palavras , o encanto se desfez e o garotinho entrou na sala : 

- Quero a minha mamãe, quero a minha mamãe, entrou aos prantos para sala enxugando as lágrimas que caiam em profusão pelo rosto. 

Naquele momento nos demos conta, que naquele dia, fazia um mes,que a minha cunhada, a mamãe querida, e amada esposa havia desencarnado! O imponderável estava acontecendo ali bem na frente dos nossos olhos! 

- È com certeza ela veio se despedir do filho querido e amado! 

- Mas porque esperou fazer trinta dias ? 

- Ela queria ter a certeza que o pai se recuperaria do grave trauma raquimedular sofrido e assumisse a responsabilidade dos cuidados e atenção ao filho! 

- Que ela agora tenha a paz que merece na graça do senhor Deus! 

- De fato, meu cunhado, se recuperou totalmente , ficando sem nenhuma seqüela neurológica, ao se sentir em condições , retornou a sua casa, agora ajudado pela sua mãe minha sogra, que Deus a tenha,  que realmente que foi muito útil e importante nessa época tão difícil da vida deles.
A CHAVE DO MEU CORAÇÃO

Essa história verídica foi-me relatada entre versos e sonatas por uma gentil senhora de 85 anos. È uma poetisa e de bem com a vida. 

- Meu pai me deu de presente de aniversário de 15 anos um cordão com uma chave de ouro como pingente, e me disse: a  quem eu desse essa chave ou me fosse tirada do pescoço, saberia então com quem me casaria. O tempo foi passando, aos 20 anos tinha vários pretendentes mas nenhum me falava ao coração. Aos 25 anos  uma paixão muito forte por meu primo tirava a minha concentração e o meu fôlego, mas como as coisas nunca eram como a gente quer, acabei noiva de um amigo da família, escolha de meu pai. Um homem mais velho, comerciante poderoso e família tradicional. Naquela época o pai da gente é que escolhia com que a gente ia ser casar. O noivado foi tratado e a data do casamento foi marcado. 

Nesse ano, não vou dizer qual, e  no baile de máscaras do Copacabana Pálace, em Copacabana, eu estava me despedindo da minha solteirice com minhas amigas, quando , no meio do salão um jovem mascarado , se aproximou e subitamente e sem a menor cerimônia arrancou num brusco e rápido gesto o meu cordão e junto com ele a chave que segundo o meu pai seria o aviso, de ser o proprietário do meu coração e o senhor da minha vida! Não consegui encontrá-lo por mais que eu e as minhas amigas o procurasse! Em pânico e desconsolada eu só pensava: Pronto e agora? Como a profecia seria cumprida! 

O tempo inexorável em sua caminhada não parava e uma idéia obssessiva me atormentava, quem seria o misterioso mascarado? 

Já tinha perdido todas a esperanças e a data do casamento se aproximando, os convites já distribuídos e tudo o mais, quando numa conversa com o meu primo, o  meu grande amor, relatei-lhe  o ocorrido:

- Imagine, que eu fui roubada no baile dos mascarados no Copabana Palace, um mascarado arrebatou-me o meu cordão e com ele a chave que tinha um significado muito importante para mim. 

- Por acaso , (ao abrir a mão) não seria esse o cordão e a chave que procuras? 

- Tomada de uma infinita alegria e sem nenhum pudor beijamo-nos apaixonadamente, eu tinha agora a certeza que a profecia iria se cumprir. 

Imediatamente comuniquei a família que estava desistindo do casamento com o escolhido do meu pai e que o escolhido seria o meu primo, para surpresa e indignação de todos. A luta fui dura e contra tudo e todos me casei com o homem que arrebatou o direito de ser o proprietário do meu coração cuja chave tinha em mãos. 

Fui um casamento perfeito e duradouro, que resultou em 2 filhas hoje adultas, casadas que me deram netos lindos e maravilhosos e bem direcionadas na vida, quando a morte nos separou há 5 anos . Um infarto agudo do miocárdio levou o meu amor e dono da chave do meu coração. A gente se encontrará em breve, pois sei que ele estará me aguardando tendo em suas mãos adivinhem o que? Uma chave de ouro! Mas agora que abrirá as portas da etenernidade! 

Estou pronta! Estou pronta! Estou pronta! Venha meu amor! Pois não agüento de tanta saudades, será que ai no céu tem baile de máscaras? Me aguarde, pois em breve irei encontra-lo.

A HEMOPTISE ( O SANGRAMENTO PELO NARIZ)

Estava Zelia ( minha mulher), de plantão no Hospital Municipal Souza Aguiar, como médica clinica geral do Staf da equipe Dr Cata Preta, que trabalha uma manha, uma tarde e uma noite, isso mesmo, três horários diferentes durante a semana, e , para piorar o fato, estava lotada da no Pronto Socorro, e como clinica socorrista, na escala  de rodízio do grupo que era responsável pela  triagem, ou seja peneirando os pacientes que realmente eram emergência , os que não eram assim considerados, eram encaminhados ao serviço de ambulatório também denominado SPA. Estava assim jogada as feras, pois muitos pacientes não se conformavam em serem impedidos de ser atendido na emergência, considerado o maior serviço de emergência da América do Sul; e para proteger os infelizes socorrista um segurança bem disposto e bota disposição nisto, pois muitas vezes e não era raro isso acontecer, a coisa ficava preta, saia mesmo empurrões, tapas e bofetadas e, as vezes o segurança tinha que pedir reforço a Policia Militar, e, nesse clima acolhedor e tranqüilo para não dizer o contrário, o plantão ia transcorrendo dentro da normalidade possível e prevista.

Às tantas um cidadão dizendo que tinha hemoptise, sangramento pelo nariz, queria ser visto pelo Otorrino, medico especialista em nariz, ouvido e garganta, mas ao ser examinado, ( o socorrista era clinico geral e tinha que fazer um exame detalhado )constatou nenhuma anormalidade e o cidadão não apresentava  naquele momento, nenhum sangramento pelo nariz. 

- Meu senhor acabei de examiná-lo e não vejo nenhum sangramento no seu nariz.

- Olha doutora, toda a vez que eu vou evacuar, ao sentar no vaso ao fazer esforço para defecar, a minha narina esquerda sangra abundatemete.

- Quando isso aconteceu com o senhor, pois pelo que posso ver senhor, nesse momento não esta sangrando nada pela sua narina nem a esquerda nem a direita.

- Pois é doutora, esse é o problema, eu só sangro pela narina esquerda e só pela esquerda , somente quando estou sentado no vaso e faço esforço, e  sangramento abundante, e isso esta se repetindo há um certo tempo.

- Quanto tempo isto está acontecendo com o senhor ?

- Sei lá uns dois ou três meses, desde que minha mulher faleceu, de câncer, isso isso não me larga. Esta ficando uma situação que eu não agüento mais, ja me disserem que isto é psicológico, como não sou maluco, eu  preciso  mesmo é de ser atendido pelo

médico de nariz de plantão neste hospital.

- Olha senhor, nós só estamos permitindo que suba ( a triagem era feita no andar terreo e a emergência ficava no segundo andar), os pacientes que realmente estejam precisando de atendimento de emergência, o que não é o seu caso, o senhor nesse momento está perfeitamente bem, sem sangramento nenhum, portanto o seu caso não é emergência.

- O paciente ao ter o seu pedido negado e tomado de uma fúria súbita, e partido para a agressão para cima da socorrista e gritando aos berros:

-Cooomooo? Cumé que é ... a senhora ousa me impedir de que eu seja atendido por um médico de nariz... como isso é possível isto!,  pos  eu pago os meus impostos e quero ser atendido agora mesmo! daqui eu não arrendo o pé e  fique sabendo que eu pago o seu salário!.

- Escute senhor, eu entendo a sua insatisfação, mas o Chefe de Equipe ( Médico responsável pela Equipe de Plantão ) nos deu ordem expressa de  só deixar subir, paciente graves ... ou seja baleado, acidentado de qualquer espécie, enfarte ou edema agudo do pulmão ou seja só pode subir para ser atendido na emergência lá em cima, um paciente realmente em caso de urgência, e o senhor me desculpe..., eu já o examinei...e  nesse momento o senhor não esta tendo uma hemoptise de nenhuma narina (sangramento pelo nariz). Seu coração esta em ritmo normal, seus pulmôes tambem, sua pressão arterial é 120 x 80 mmg , portanto normal. O caso do senhor pode ser atendido tranquilamente no ambulatório do Otorrino, basta marcar com antecedência  pelo telefone que esta ali escrito na parede .

- O paciente entrou em crise de agressividade e espumando e soltando faíscas e raios por todo os lados, nessa altura o, segurança vulgo. Zé Chulapa, um negão de dois metros de altura por dois de largura, vulgo armário, ja estava pronto para entrar em ação...só aguardando o desenrolar do conflito...,ou esperando uma simples ordem da socorrista e ao notar o tamanho do negão e a irredutibilidade da Doutora , o cidadão esbravejou, segurando o crachá de identificação funcional, onde estava escrito o nome da medica socorrista .

- A senhora não sabe com que está falando...!, deixa eu anotar o seu nome, para eu fazer a minha queixa aos seus superiores.

- O senhor pode fazer o que bem entender. Estou apenas cumprindo ordens da chefia de equipe.

- E anotando acintosamente o nome da médica socorrista , o cidadão se retirou, falando que  ia fazer e acontecer e o plantão dentro do possivel correu dentro da normalidade que Deus permitiria..

Quando terminou o plantão que fora bastante movimentado,  diringindo para casa para o merecido repouso, ao chegar  a primeira coisa a ser feita era o ritual de chegada ou seja : retirar o uniforme e tomar um bom banho. Sentando-se no vaso , pois mulher tem mania de só ir ao banheiro em casa,  por isso as mulheres são normalmente obstipadas, notou estranhamente que uma coisa que nunca tinha acontecido estava acontecendo  com ela ,  naquele  instante!

- Paulo dê um pulo aqui!

Ao chegar na porta do banheiro vi estarrecido que ela estava sangrando abundantemente e somente pela narina esquerda!

Ato continuo ela se lembrara do fato ocorrido no plantão e narra-me o acontecido e diz estar surpresa com essa coincidência...porque ela nunca sangrara pelo nariz na  vida!

Percebendo que não se tratava de nenhuma coincidência,  pois umas das coisas que me surpreende atualmente era perceber a aura das pessoas e a dela estava terrivelmente avermelhada... imediatamente coloquei um chumaço de algodão embebido em água oxigenada e mentalmente ia fazendo minhas orações pedindo proteção e que afastasse dela essa força maligna. Fazendo ato continuo uma limpeza e uma imposição das mãos sobre os seus chacras , ate que ato continua ia percebendo que a aura estava se mudando, vermelha, alaranjada, amarela,azul e finalmente branca. Acendendo um vela de sete dias e sete noites num copo de agua pura e cristalina, em homenagem ao seu anjo da guarda .

Minhas preces foram ouvidas e ela nunca mais sangrara pelo nariz.

Mas ficara o ensinamento de nunca mais deixar ninguém copiar o seu nome, sobre qualquer hipótese. Cachorro mordido de cobra tem medo de linguiça. Ainda mais num lugar como aquele de sofrimento e angústia...Por via das dúvidas sempre ao entrar naquele lugar (Pronto Socorro do Souza Aguiar) peça proteção ao seu Anjo da Guarda e serás atendida, e, protegida.
A VIAGEM FORA DO CORPO
Naquele domingo, como em todos dos últimos anos, meu marido, saía para o plantão como neurocirurgião no Hospital Getúlio Vargas na Penha, que iniciava ás 20:00 hs e terminava ás 8:00, da segunda feira, daí iria emendar na dura rotina de medico brasileiro, indo de um local para o outro,só chegando em casa extremamente cansado, depois das dez da noite da segunda feira. Assisti televisão e fui dormir tendo como companhia os nosso dois gatos,Xana uma adorável vira lata preta, com manchas brancas nas patas dianteiras e no peito que nos encantou quando em Minas  em visita a fazenda do irmão do meu marido, estava brincando com outros gatinhos. Deixando-os de lado, veio mordiscar os dedos do pé do Paulo ,que estava descalço e balançava-os displicentemente, debaixo da mesa, enquanto conversava animadamente com o irmão e... nos adotou e vice versa. Foi amor á primeira vista. Compramos  para fazer companhia a dama de preto rajada de branco, o Luca, um macho siamês todo marron com manchas negras nas quatro patas e ponta do rabo e lindos olhos azuis! Pois bem a Xana tinha tido sua primeira cria, dois machos e três fêmeas, todos... pretos que nem a asa da graúna. 

Ela ficava aninhada com os seus cincos carvâozinhos numa caixa de papelão na porta do quarto e o Luca, dengoso e medroso dormia comigo na cama, bem no lugar do Paulo, ai se êle soubesse... 

Não havia atingido a fase REM do sono (Rapid Eye Moviment), quando sùbitamente uma grande paralisia começou a tomar conta do meu corpo, estava começando a ficar nervosa pois não conseguia movimentar nem um membro por mais esforço que fizesse (Paralisia do Sono ?), quando subitamente senti um forte ruído , nos ouvidos , como se alguém ou alguma coisa quisesse me dizer algo. Comecei a juntar todas as minhas forças para me livrar daquela paralisia, mas era em vão , e os ruídos iam aumentando cada vez mais, quando tornaram-se vozes balbuciadas e baixas mas incompreensíveis! Comecei imediatamente a rezar pedindo a Deus para por fim a esse tormento. 

Finalmente minhas preces foram ouvidas, pois consegui me livrar daquela horrível paralisia, mas notei que algo estava estranho, pois, estava com o nariz a poucos centímetros do teto , e, ao me virar para baixo constatei embasbacada que eu estava dormindo lá em baixo na cama, ato contínuo e assustada e com medo de cair, tentei me segurar na parede e foi aí, que vi os meus braços esticando como um elástico ( parecia aquele super-herói : O homem elástico) ir de encontro a outra parede do quarto, e o pior, as minhas mãos atravessavam a parede como manteiga!.So havia   um jeito, teria que usar toda a minha forca mental  para  voltar para o meu o corpo que jazia lá em baixo imóvel. Será que eu morri? será um sonho?  será um experiência fora do corpo ?.Tinha que voltar de qualquer maneiro .  Tanto tentei que consegui e  ao entrar no meu corpo, senti plenamente a posse  de  todos os meus sentidos, dores e angústias,e toda a gama de sensações que a paralisia do sono apresenta, mas aquela situação de flutuar fora do meu corpo físico era extremamente agradável e de plena paz. 

Percebi, derrepente os olhos azuis e arregalados do meu gato, que medroso como era, partiu como uma bala, acordando a Xana que estava na porta do quarto numa caixa com suas crias. Essa tão logo percebendo algo de anormal,  estava acontecendo, não perdeu tempo, pulou para cima de mim e freneticamente me lambeu , me mordeu , olhando assustadamente para mim ou para o que estava atrás de mim. 

Ao sair dessa situação, sentia fortes dores no corpo e principalmente no meu dedo anular esquerdo, e fiquei completamente atônita ao verificar que a minha aliança estava totalmente deformada em forma elíptica no referido dedo, e que com grande dificuldade a retirei, e ao mostrar ao Paulo quando este chegara,   ficou também impressionado comentou: 

- Puxa, Zélia, que força magnética você depreendeu nesse seu transe para sônico! Foi tão forte e intenso que abalou a estruturas do anel. Terei que levar a um ourives para desamassá-lo. 

Foi a Xana com a sua coragem e determinação que acabou de me acordar e tirando dessa situação que Paulo denominara de Parasonia. Fui procurar o Luca, pela casa toda e o encontrei encolhido e assustado e tremendo, sem parar se escondendo atrás das cortinas da sala!. Francamente!... na hora que mais precisei não me valeu a ajuda do macho, mas da fêmea. Minha doce e corajosa 

Xana, que tantas saudades e recordações me vem a mente ainda hoje, anos após ter nos protegido durante o 8 anos de sua existência. Os gatos sao animais que transmitem proteção aos seus donos e nesse caso foi o que aconteceu. 

Mas dessa situação estranha e intrigante ficara a pergunta: Parasonia, saída astral do corpo e o que mais? Por que a minha aliança ficou em forma elíptica, machucando o meu dedo?  

A PARASONIA ( O ANJO DA MORTE)

 Há alguns anos, a minha esposa,  acordou-me angustiada com um sonho que acabava de ter. Calma retruquei-lhe, acordando meio sem entender o ocorrido, mas observando a angustia expressada nas fácies avermelhadas e sudoreica, retruquei, tome um copo de água que  lhe irei buscar e diga-me o que aconteceu. 

Apos ingerir com sofreguidão o copo de água, recuperando-se aos poucos, sentada no leito passou a relatar-me o seguinte: 

Dizia ela encontrar-se nos corredores do Pronto Socorro de Alcântara, num plantão noturno de sábado, ( Alcantara: um bairro da cidade de São Gonçalo - Estado do Rio, onde nos trabalhávamos, como médicos da Prefeitura Municipal de São Gonçalo, onde eu era o neurogirurgião e o chefe da Equipe e ela médica socorrista, e clinica geral, nosso plantão era ás quartas feiras das 8:00 hs ás 20:00 e aos sábados das 20:00 hs ás 8:oo hs, trabalhamos nesse emprego durante 8 anos); depois o serviço de neurocirugia foi transferido para o Pronto Socorro Central , na praça do Zé Garoto no centro de São Gonçalo onde  mantive o cargo de chefe de equipe, e ela continuou no Alcantara,  pois nao era praxe ou  seja la o que for, um marido ser o chefe    ao mesmo tempo ter uma esposa - medica,  em um pronto socorro movimentado e violento principalmente nos sabados a noite, mas deixa isto para la ..., e, prosseguindo o seu relato afirmava estar andando pelos corredores do pronto socorro, e ao me ver, se aproximava e tentava falar comigo, e ato contínuo com outros colegas, que atendia um acidentado de transito, que acabara de chegar trazido pelo corpo de bombeiros, mas nós não a ouvíamos, ninguém dava atenção aos seus apelos , como se não a estivéssemos vendo e ouvindo! Simplesmente a ignorávamos e ato continuo continuávamos a efetuar o nosso trabalho. 

         Já estava ficando desesperada com a situação, pois ela falava, gritava, gesticulava e o grupo de médicos entretidos com os afazeres do acidentado nem dávamos pelota,  foi  quando dela se aproximou uma enfermeira ( vestia um uniforme branco do serviço de enfermagem), devia ter uns 50 e pouco anos, estatura mediana, parda de olhos e cabelos pretos, de aparência  e olhos serenos e amigáveis, mas era nova no plantão  pois não havia sido reconhecida  , e dirigindo-lhe a palavra a confortou : 

- Não adianta, minha filha eles não conseguem lhe ouvir, nem lhe vêr,por mais que você tente você jamais conseguirá! Você poderá perceber por si própria que é inútil qualquer tentativa de comunicação com as pessoas nesse plano espiritual , será em vão...   sera tempo perdido! Tenha paciência e resignação...

 -Mas eu os vejo e os ouço, como eles não me vêem? 

- È ...,  você tem toda a razão, eles não podem lhe ver nem ouvir! por mais que você tente se comunicar será inútil, não adiante mudar de tom, nem sussurros nem aos berros ! 

_ Porquê? Inútil? Tempo perdido? Sera que eu morri por acaso? 

- Sim , você o disse: Você está morta! 

- O queee?????????? 

-Puxa, vida, eu morri!!! como eu morri???, como é possivel acontecer uma coisa dessa, só pode ser uma brincadeira de mau gosto. Não sofri nenhum acidente, não estava passando por nenhuma doença  estava trabalhando normalmente no plantão, será que naquele atendimento domiciliar no Jardim Catarina em houve tiroteios entre facões inimigas no morro eu....?Aconteceu algo comigo? como é possível eu ter morrido ?  E ao entender tudo, uma tristeza infinita tomou conta do meu ser, se eu estou realmente morta significa que eu não verei mais meu marido, que nem sabe nada ainda o que me aconteceu? Como reagira? ( naquela época não tínhamos ainda filhos ) e os meus irmãos, e sobrinhos! Caramba! e agora? O que será de mim? 

- Não fique triste minha filha pois eu estou aqui para lhe ajudar a enfrentar esse momento difícil, fique calma que no fim tudo dará certo. Deus na sua infinita glória e bondade me enviou com essa finalidade, de lhe apaziguar e lhe trazer paz e compreensão e lhe  indicar o caminho a ser efetuado nesse momento . 

- Hei , espere um momento...,  entao você é uma espécie de Anjo? E se eu morri, significa que eu posso ir ao encontro da minha mãe e de meu pai , irmã e avós? 

- Não , minha filha! Êles estão em outro lugar, um outro plano espiritual , como se você estivesse aqui em neste lugar e eles bem longe  daqui em outro pais,  compreende? 

- Entendo! E ai então percebi que meu marido e meus colegas de Plantão iam se distanciando de mim, como se uma névoa fosse tomando conta do local e... um outro caminho se apresentava para mim, uma luz muito forte ia tomando conta do local e uma grande paz tomou conta do meu ser , seguida de uma euforia estranha e contagiante e ... um túnel de luz branca se abriu na minha frente, e a  minha enfermeira amiga, transfigurou-se,no ser celestial que realmente era,  passando a ficar com um corpo glorificado igual ao de Jesus quando no terceiro dia, ressuscitou dos mortos, a, outras entidades amigas e igualmente com o corpo glorificado em pura energia materializada, tomando-me em suas mãos me conduziram a êsse tunel de luz que abriam em frente aos meus olhos..., foi então que ai eu acordei! 

- Puxa vida, mulher que sonho interessante tiveste! pois, situacoes como as relatadas por ti , são idênticas aos casos de quase morte em   que pessoas , ao sofrerem uma parada cardiorespiratoria, saem do corpo e tem visões como as suas, mas, voltam a vida e relatam o ocorrido, no teu caso foi alem, onde relatas um caso de alem da morte.

- È "Nada acontece ao acaso" já dizia Alan Kardec! 

-È com certeza, mas que foi uma coincidência enorme isso foi, você não pode negar. 

-Foi mesmo, mas serve para a gente refletir no que nos aguarda um dia que mais cedo ou mais tarde chegará para todos nós. Ou seja o inusitado, o imponderável foi-lhe revelado nesse sonho, você não deixa de ser uma privilegiada! 

- È pode ser mas tomara que esse dia demore bastante para chegar para nós! 

O CORPO GLORIFICADO

Dentre as várias  histórias interessantes, que valem a pena ser contada  e relembrada, esta de uma maneira especial me vem a mente  ,  que e a de uma paciente, que acompanhava já ha alguns tempo no meu consultório em Copacabana. Mulher, com 45 anos, psicóloga, solteira, moradora na zona sul, atualmente desempregada, vivendo das rendas familiares, filha única de pai almirante (falecido) e a mãe professora de piano ( o pai, por ser militar de alta patente da marinha, deixa para a filha solteira o soldo integral, fazendo com as filhas destes oficiais generais não casassem!) Tinha queixas entre outras coisas de dificuldades de conciliar o sono e depressão. Mas  naquela noite havia tido  um sonho muito estranho: Refere que estava dormindo em sua cama, quando subitamente  se deu conta de estar flutuando no quarto,  ligado por um cordão de prata que saindo da parte final da sua coluna lombar se ligava ao seu umbigo, um cordão grosso e brilhante e via claramente o seu corpo imóvel , dormindo placidamente. Sem nenhuma dificuldade atravessara as paredes do seu quarto que ficava no 10º andar de cobertura do Leblon,e sem nenhuma dificuldade ia atravessando as paredes de concreto dos outros prédios  como se fossem de fumaça; o meu  corpo para poder fazer uma comparação,  parecia o corpo , que na bíblia  no Novo Testamento, descrevia ,  o de Jesus Cristo, quando  nos seus 40 últimos dias na terra   tendo o corpo glorificado, ou seja ele simplesmente aparecia dentro do templo, atravessando as grossas paredes, onde seus apóstolos se  mantinha escondidos,   com a Saudação : A PAZ ESTJA CONVOSCO,  mas seguido, o meu corpo flutuando  a mais de 20 metros de altura, pelas ruas e praças conhecidas da vizinhança  , quando me dei conta estava no antigo casarão da família onde minha avó e avô maternos, juntamente com uma tia solteirona ,irmã de minha mãe, criaram a minha mãe que também era filha única. Meus avós já falecidos, ha anos, mas minha tia Joana , com 84 anos,nesse casarão, com seus treze gatos vira latas, que parecia muito bem tratados  alimentados,  na  velha Rua São Clemente xxx, em Botafogo. Conheci logo aquele lugar que tantas  vezes estivera quando criança e tantas histórias já   ouvira. 

Ao adentrar, no ambiente,  sem nenhuma dificuldade, pelas paredes de alvenaria da antiga casa , percebi, que apesar de estar com corpo glorificado, as minhas faculdades mentais estavam íntegras auto e halopsíquicamente, e tive um certo medo, ao deparar com estranhas e indescritíveis figuras visualizadas no interior daquela casa. 

Percebi claramente a presença de inúmeras pessoas, descarnadas que usavam roupas de vária épocas, convivendo harmoniosamente naquele espaço, inclusive os meus avós que me reconheceram e me saudaram efusivamente , me apresentando aos outros familiares que não conhecia pois morreram antes de eu haver nascido.A sensação de medo e desconfiança desapareceram quase por encanto, dando lugar uma sensação de profunda paz .Estava nesse convívio, profundamente agradável, quando, de repente me senti puxada para o meu corpo físico,  preso pela fio de prata, em outro bairro, distante cerca de muitos quilômetros, e , rapidamente fiz o caminho inverso em pouco segundos, entrando no meu corpo  inerte , imóvel, e ... acordando ato continuo  com o estranho sonho ou experiência  que tivera. 

Acordando, me lembrando claramente do ocorrido, prometi que iria ao meu Psiquiatra, pois nunca tivera um sonho ou experiência,tão louca assim, será que foi sonho mesmo?Como foi bom rever os meus avós. Meu medico, precisa me ajudar a entender  o que estava acontecendo comigo! Nunca me houvera acontecido antes algo de estranho assim e por incrível que pareça tão  gratificante! Me senti poderosa, detentora do poder da transmutacao, intermediando entre dois mundos,  o normal e para normal , o real e o imaginário, será mesmo  normal ou para normal rela ou imaginário ou tudo aquilo por que eu passei não foi um sonho e sim outra coisa?  Algum tipo de maluquice ou sera  que  o que eu tive foi uma experiência fora do Corpo, ou também conhecida como viajem astral ? Intenet também e cultura. O meu medico com certeza vai me elucidar isto me trazendo a paz que preciso para continuar a minha vida.
O EREZINHO

Estava na cozinha,  na tranqüilidade do meu lar, terminando de tomar o meu  delicioso e merecido café, pois, precisava realmente de cafeína para me manter acordada, quando percebi que a casa estava suspeitamente muito calma.Temos dois filhos, um menino, naquela época  estava com 13 anos, ariano de  5 de março ,  com todo vigor, alegria e pura malandragem, pois, o negócio dele era ser jogador de futebol, os estudos e tudo mais ficavam  para segunda opção, tinha cerca de l,70 cm e já esta calçando igual ao pai dele, ou seja 43; deve estar no Play andando de bicicleta com o seu amigo vagabudangens,  e uma meninha , na época com 8 anos e fara 9 no  dia de São Cosme e Damião, ou seja dia 27  de setembro, libriana típica, Deve estar na casa de sua melhor amiguinha, uma lourinha, magrinha e de olhos azuis, , moradora na cobertura no 8 andar . Nosso apartamento ficava no  2 andar, de um condomínio classe media, situado na Tijuca - RJ, idéia de gerico do meu marido, que ao comprar o apartamento e foi uns dos primeiros a faze-lo ainda na planta; preferiu um andar baixo, e pior... de fundos! Alega , que não percebera  que os apartamentos de fundos tinha  uma  varanda menor que o de frente!  ou seja 3 x mais...Homens! Francamente! 

Pela  animada conversa que vinha do corredor, percebi que meu filho e seu  o amigo, vinham para casa, abriram a porta da cozinha com violência e entraram sorrindo e conversando animadamente, ...não devo me esquecer de trancar essa porta! quando subitamente  percebi, atrás    meu filho  e de seu inseparável amigo, um outro garoto, entrara. Negro, mais baixo em estatura que os dois, de calça branca e listrinhas vermelhas e camiseta também branca, com um gorro vermelho na cabeça, ou seria um boné,  não importei naquele momento  com o fato, pois pensei ser uns dos primos do amigo do meu filho que também morava no prédio.Os três entraram e foram para a sala, onde está o computador. Lá em casa para evitar confusões , cada uma das crianças tinha  o seu computador, tendo exatamente a mesma especificações e programas , memórias e etc... para evitar ciúmes e conflitos e  brigas. 

Preparei um lanche  que eles apreciavam, entrei na sala triunfante, levando , três pedaços de pizzas quentinhas  e o refrigerante estupidamente gelado a base de cola, não foi o meu espanto ao deparar somente com dois  repito dois, garotos nos computador no quarto do meu filho. 

- Ué, cadê o menino que estava com vocês? 

- Que menino? retrucou  meu filho. Só tem eu e o meu amigo  aqui na no quarto brincando com o computador! Você não está vendo mãe? 

- Eu estou falando daquele menino  negro, de calça branca com listrinhas vermelhas e camiseta branca, e boné vermelho que entrara em casa, logo atrás vocês agora a pouco!. 

- ???, atrás de mim, respondeu o amigo do meu filho espantado, só entramos só nos dois , mais ninguém! Tia. 

Como não vi mais niguem alem dos dois , e , percebendo que eles estavam falando a verdade, imediatamente veio a minha mente: Então quem seria aquele garoto? Meu Deus, eu tenho certeza que o vi entrar junto com os dois, vi sem sombra de duvida,   para onde ele foi parar? 

Tão logo meu marido  chegou, narrei-lhe  com todos os detalhes  o ocorrido,  eis que, com toda a calma e carinho do mundo, sorrindo, mostrando seus dentes brancos e perfeitos, me tranqüilizou, dizendo com toda a convicção, que, era para eu não me preocupar mais, pois a casa estava limpa!?? e protegida!??? Quem quer que tenha entrado, saíra, desinfetara, no momento que ele chegara. Gozado ,Meu marido  esta cada vez mais parecido com a mãe dele,  tinha essa mania de rezar e benzer as pessoas com a imposição das mãos e limpar os ambientes de obssessores foi o que ele me explicou!. Desde que a mãe dele falecera  em 2001, ele parece ter herdado os Guias Protetores , caboclos ciganos e os Pretos Velhos e etc...que ela costumava a incorporar e tanto amava e respeitava. Mas uma pergunta que não me abandonava mais: Quem era o amigo, que não fora convidado? 

- Um erezinho,um erezinho dizia o meu marido sorrindo, mas tão logo como ele entrou, ele saiu, na Graças de Deus.
O LICANTROPO

Quando naquela noite calma de final de outono, que atipicamente estava muito quente, era uma noite de lua cheia, fazia mentalmente o meu relatório de como foi aquele atribulado dia, verificava com cuidado todas as coisas que ficaram a contento e  as que deveriam ser refeitas, pois sou  bastante detalhista e perfecionista.Depois de verificar as coisas que seriam feitas no dia seguinte, iniciei o meu relaxamento, começando pelos pés, desde os ossos, ligamentos e músculos e pele e subindo paulatinamente ate chegar a minha cabeça quando menos percebo já estou dormindo! Devo estar na fase REM do sono ( Rapid Eye Moviment) que é quando sonhamos! Estou relaxado e subitamente estou saindo do meu corpo físico, e lentamente estou levitando a alguns metros, e , passo a fazer a agora o que  irei denominar de experiência fora do corpo (EFC), e , tenho como meio de comunicação com o corpo físico uma forma de energia que toma a forma de fios  brilhantes, que se juntam, formando um cordão que passarei a denominar de cordão de prata (CP), que quando esta perto do corpo é bastante frondoso e grosso, e conforme vou-me afastando , ele vai se esticando , mas nunca se rompe, me dando a certeza que não desencarnei. Muitas vezes nem percebo o meu CP, mas ele esta lá.E atravessando os corpos físicos em qualquer estado da matéria, sólido, líquido e gasoso, e viajando na velocidade da luz, ou cerca de 300.000 quilômetros por hora, me desloca para qualquer lugar desse planeta ou mesmo para fora do nosso sistema solar.

Quando me desloca nesse nosso planeta que é a Terra, qualquer continente é imediatamente atingido, com a velocidade do pensamento, e, quando quero ser identificado pelas pessoas que eu visito, procuro ficar o máximo dentro de minhas feições físicas, e, numa desses incursões em que visitava meu irmão em São Paulo que passava por sérios problemas fisicos e mentais, queria chamar-lhe a atenção da minha presença e por telepatia, conseguindo  movimentar um cinzeiro que se encontrava sôbre um criado mudo na cabeceira de sua cama, fato esse que o assustou muito, mas , tranquilizei-o enviando mentalização de minha presença e dando-lhe paz e tranqüilidade motivo desse minha EFC.

Vários incursões sempre o objetivo de transmitir a minha Paz e força e vário locais de onde seja minha presença necessária, e , quando sito minha missão ter terminado, seguindo o meu CP vou na mesma velocidade que é a da luz ou do pensamento , de encontro ao meu corpo físico.

Ao se aproximar de minha casa, percebi dentro da minha tela mental astral que havia uma entidade estranha, ameaçadora, incomodativa e ao dar entrada dentro do meu espaço, senti modo contínio uma mudança do meu corpo astral que tomando a forma de um licantropo ou lobo, com os dentes e garras em ristes parti para cima da entidade perturbadora, que , percebeu que aquele espaço tinha dono e senhor, só sossegando quando percebi que o invasor havia sido expulso e que nunca mais voltaria .

Meu corpo se transforma novamente no meu Eu astral e lentamente vai se encaixando no meu corpo físico sempre pela ligação que há entre eles que é o volumoso cordão de prata. Antes de retornar totalmente e tomar plena posses de minha faculdades físicas e mentais mesmo em estado onírica, uma palavra e um uivo agudo e sonoro como um grito de guerra... do chefe de uma alcatéia ...que ecoou como um trovão levando-me a acordar.mas um voz em uníssono e perturbar embate , gritava e uivava  a todos pulmões:

DEFENDERÁS... DEFENDERÁS.... DEFENDERÁS.....

AAAAAUUUUUUUUUUU..... AAAAAAAUUUUUUUUUUUUUUUU.... AAAAAAUUUUUUU....

Era uma noite calma, de final de outono atípica , quente, muito quente e de lua cheia...
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